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RESUMO 
 

As políticas de valorizaçªo de produtos locais, reg ionais ou artesanais tŒm se tornado uma 
ferramenta na implementaçªo de projetos de desenvol vimento em zonas rurais que se 
encontram empobrecidas e à margem dos modelos de de senvolvimento rural vigentes. Os 
novos usos do território suscitam estratØgias de desenvolvimento a partir, entre outros, de 
processos de certificaçªo de produtos regionais. A literatura que trata do tema enfatiza que 
produtos regionais podem ser entendidos como expressªo de capital cultural, sendo capazes 
de angariar benefícios econômicos e sociais. É dent ro desse marco de valorizaçªo de produtos 
locais que se insere este estudo, buscando assim evidenciar os elementos constituintes do 
modo de vida de pecuaristas familiares dos Campos de Cima da Serra (RS) associado à 
produçªo artesanal do Queijo Serrano. Nesta regiªo se pratica um sistema de produçªo muito 
tradicional do Rio Grande do Sul, a produçªo pecuÆria em sistemas de campo nativo. As 
famílias rurais estudadas desenvolveram juntamente ao sistema de produçªo da pecuÆria de 
corte a atividade da produçªo artesanal de um queij o característico da regiªo, o Queijo 
Serrano. A tradiçªo secular da produçªo do Queijo S errano foi passada de geraçªo a geraçªo, 
e o saber tradicional perpetuou-se ao longo dos tempos, sem sofrer grandes transformaçıes. O 
trabalho busca evidenciar em especial aspectos referentes à organizaçªo do processo de 
trabalho, ao saber-fazer tradicional, às relaçıes de gŒnero, bem como as pr Æticas de 
sociabilidade, costumes e tradiçıes associadas ao m odo de vida das famílias rurais produtoras 
do Queijo Serrano. O recorte geogrÆfico utilizado na pesquisa tomou a regiªo localizada a 
Leste dos Campos de Cima da Serra e que engloba os municípios de Vacaria, Bom Jesus, Sªo 
JosØ dos Ausentes e Jaquirana. O procedimento metodológico consistiu na utilizaçªo do 
mØtodo etnogrÆfico, com observaçªo participante e utilizaçªo de diÆrio de campo. Os dados 
analisados foram tambØm coletados a partir de entrevistas, realizadas junto a famílias rurais 
produtoras de queijo, agentes de extensªo rural, at ravessadores, agregados de fazenda, 
comerciantes e moradores locais. 
 
 
Palavras-chave: Queijo Serrano. Campesinato. Saber-fazer tradicional. Relaçıes de gŒnero. 
PrÆticas de sociabilidade. Identidade. 
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RÉSUMÉ 

 

Les politiques de valorisation des produits locaux, rØgionaux ou artisanaux sont devenus un 
outil essentiel pour la mise en place de projets de dØveloppement en zones rurales paupØrisØes 
et en marge des modŁles de dØveloppement rural en vigueur. Les nouvelles utilisations du 
territoire sont à l�origine de stratØgies de dØveloppement basØes sur les processus de 
certification des produits rØgionaux. Sur ce sujet, la littØrature tend à montrer que ces produits 
sont une expression du capital culturel puisqu�ils peuvent procurer des bØnØfices à la fois 
Øconomiques et sociaux. C�est dans cette rØflexion que s’inscrit cette Øtude, pour mettre en 
Øvidence les ØlØments constituants du mode de vie des producteurs familiaux et artisanaux de 
fromage de montagne des Campos de Cima da Serra (Rio Grande do Sul). Dans cette rØgion il 
se pratique un systŁme de production caractØristique de cet Etat du BrØsil : l�Ølevage bovin en 
systŁme de pâturages naturels. Les familles rurales enquŒtØes dØveloppent à côtØ de l�atelier 
d�Ølevage un atelier de transformation pour la production du fromage Serrano. La tradition 
sØculiŁre de la production de ce fromage s�est perpØtuØe jusqu�à aujourd�hui sans souffrir de 
grande transformation. Notre Øtude vise à montrer spØcialement l�existence d�une 
organisation  du processus de travail, du savoir-faire traditionnel, des relations de genre, des 
pratiques de sociabilitØ, des coutumes et des traditions associØes au mode de vie des familles 
rurales des producteurs du fromage Serrano. Le dØcoupage gØographique employØ pour cette 
analyse englobe la rØgion localisØe à l�est des Campos de Cima da Serra et contient les 
municipes de Vacaria, Bom Jesus, Sªo JosØ dos Ausentes et Jaquirana. Les donnØes 
recueillies ont ØtØ analysØes à partir des enquŒtes faites auprŁs des familles de producteurs 
ruraux du fromage Serrano, des agents de dØveloppement agricole, des habitants, des 
reprØsentants de fazenda et des commerçants. Notre mØthodologie emploie des mØthode 
ethnographique alliØes à une approche à la fois descriptive et participative. Enfin, le tout est 
synthØtisØ grâce à l�utilisation d�un carnet de bord.  
 
Mots-clef : Fromage Serrano. Paysannerie. Mode de vie. Savoir-faire traditionnel. Relation de 
genre. Pratiques de sociabilitØ. IdentitØ.  
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1 INTRODU˙ˆO 

 

 

 Situada no Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, fronteira com o Estado de Santa 

Catarina, a regiªo conhecida como Campos de Cima da  Serra Ø caracterizada por invernos 

rigorosos, tendo na pecuÆria em sistema de campo nativo sua principal atividade econômica. 

O povoamento dessa regiªo � que se deu, inicialment e, por portugueses e seus descendentes e, 

mais tarde e minoritariamente, por imigrantes de origem alemª e italiana � Ø fortemente 

marcado pelas rotas de tropeiros, que ligavam os Campos de Cima da Serra a Sªo Paulo 

(particularmente Sorocaba) e a Santa Catarina.  

 A colonizaçªo da regiªo deu-se a partir da doaçªo de sesmarias e de grandes 

propriedades latifundiÆrias. O estabelecimento das primeiras fazendas tinha como objetivo a 

ocupaçªo do território e o aproveitamento da imensa  reserva de animais deixada pelos padres 

jesuítas com o fim das reduçıes no Rio Grande do Su l, durante o sØculo XVIII.  

 Dos Campos de Cima da Serra partiam tropas de mulas carregadas com charque, 

pinhªo, couro e, especialmente, queijo, que eram tr ansportados e comercializados na regiªo de 

Santa Catarina conhecida como Serra Abaixo1. 

 A tradiçªo da produçªo de Queijo Serrano 2 remonta a meados do sØculo XVIII, 

quando era forte o vínculo com a atividade tropeira. No auge do período do tropeirismo, 

durante os sØculos XVIII e XIX, o Queijo Serrano, entªo transportado no lombo de mulas, era 

o principal produto que garantia o abastecimento alimentar, sendo utilizado como moeda de 

troca na obtençªo de mantimentos que eram trazidos pelos tropeiros. Se dos Campos de Cima 

da Serra desciam o charque, o pinhªo e o queijo par a Serra Abaixo, de lÆ subiam para os 

campos gaœchos produtos como sal, açœcar, farinha de mandioca, arroz, entre outros. 

 Com uma tradiçªo secular, a receita de fabricaçªo do Queijo Serrano foi sendo passada 

de geraçªo a geraçªo e o saber-fazer foi se perpetuando ao longo do tempo, sem sofrer 

grandes modificaçıes. O microclima próprio da regiª o combinado às tØcnicas artesanais 

empregadas na fabricaçªo do queijo � com a utilizaç ªo de leite cru de vacas de corte, 

                                                 
1 Refere-se à regiªo do Vale do Tubarªo, em Santa Ca tarina, onde se localizam os municípios de 

AraranguÆ, Turvo, Ermo, entre outros. 
2 O Queijo Serrano Ø artesanalmente produzido na regiªo dos Campos de Cima da Serra no Rio 

Grande do Sul e no Planalto-Sul Catarinense, abrangendo, portanto, um território que comporta 
dois estados brasileiros. AlØm das similitudes edafoclimÆticas presentes nestas regiıes, o processo 
de formaçªo social Ø o mesmo e, portanto, ultrapassa fronteiras administrativas entre os dois 
estados. No entanto, o recorte geogrÆfico utilizado nesta pesquisa Ø referente à regiªo dos Campos 
de Cima da Serra (RS), sendo que o que importa destacar Ø a associaçªo do queijo a um tipo 
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alimentadas a partir de pastagens naturais fornecidas pelos campos nativos � conferem ao 

produto características físicas e organolØpticas œnicas, que lhe dªo especificidade e o 

diferenciam de outros queijos produzidos na regiªo.  

 Na atualidade ao mesmo tempo que temos o crescimento da demanda por produtos, 

como o Queijo Serrano, cujo os processo de produçªo  sªo conhecidos do consumidor, 

alimentos produzidos localmente, enraizados em um território e em uma cultura, podemos 

observar que carnes, queijos, vinhos, peixes, conservas, enlatados ou bebidas atravessam 

fronteiras continentais e sªo distribuídos por gran des empresas agroalimentares em todo o 

mundo. Dessa forma, vimos surgir, no œltimo sØculo, uma enorme cadeia produtiva em que 

circulam os alimentos, desde sua produçªo, transfor maçªo, elaboraçªo atØ a comercializaçªo 

em grandes redes de supermercados. Podemos afirmar que, na história da humanidade, jamais 

os alimentos estiveram tªo deslocados �de seu enrai zamento geogrÆfico e das dificuldades 

climÆticas que lhe eram tradicionalmente associadas� (POULAIN, 2004, p. 29). 

 Voltando o nosso olhar agora para trabalhos originÆrios da sócio-antropologia da 

alimentaçªo, temos, como destacado por Fischler (19 95), que existe uma ansiedade urbana 

contemporânea em relaçªo à alimentaçªo. Se no passa do os alimentos eram, em boa medida, 

produzidos e elaborados em pequenas unidades de produçªo agrícola, na atualidade grande 

parte dessa responsabilidade e conhecimento passou para as mªos da indœstria, que 

transformou o consumidor moderno em um ser alienado desses processos. Desta forma, se por 

um lado o progresso científico e tecnológico aument ou a disponibilidade e a variedade de 

alimentos em todo mundo, por outro tambØm provocou uma insegurança relacionada à perda 

de controle sobre os processos de produçªo de alime ntos. 

 Para Poulain (2004, p. 52), a industrializaçªo da alimentaçªo desliga �o alimento de 

seu universo de produçªo, coloca-o num estado de me rcadoria e destrói parcialmente seu 

enraizamento natural e suas funçıes sociais�. É den tro desse contexto que podemos perceber 

uma queda de confiança dos consumidores nos process os de produçªo de alimentos 

padronizados pela indœstria agroalimentar, ao mesmo tempo em que pode-se notar um 

crescimento da demanda por alimentos cuja procedŒncia e/ou processo de produçªo sªo 

conhecidos do consumidor, alimentos produzidos localmente, a partir de procedimentos 

avaliados como ambiental, social e economicamente sustentÆveis, enraizados em um território 

e em uma cultura, alimentos que temos nominado como produtos da terra3. 

                                                                                                                                                         
humano, que nªo se restringe a esse recorte. 

3 O termo produtos da terra tem sido empregado a partir da Agenda de Pesquisa � Do consumo à 
produçªo: qualidade e confiança nos produtos da terra, do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
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 Tendo em vista a ansiedade urbana contemporânea dia nte da alimentaçªo, o natural e 

o rural sªo valorizados como atributos positivos dos alime ntos, em oposiçªo ao moderno e 

industrializado (MENASCHE, 2003). Desse modo, temos que a valorizaçªo dos produtos 

considerados tradicionais �opıe-se às angœstias lig adas ao desenvolvimento da 

industrializaçªo alimentar e os riscos de diluiçªo das identidades locais e nacionais na 

mundializaçªo� (POULAIN, 2004, p. 40). 

 Assim Menasche (2003), em referŒncia ao trabalho de Eizner (1995), identifica na 

valorizaçªo do natural e rural a existŒncia de mitos do natural e do artesanal, algo como a 

busca do consumo da �imagem dos sabores perdidos�. É nesse contexto, da presença, entre os 

consumidores, de percepçıes de risco associadas à a limentaçªo moderna, que temos a 

valorizaçªo e o resgate de produtos, sabores e valo res atribuídos a alimentos artesanais, locais, 

naturais, orgânicos.  

 É assim que, apesar de vivermos em um panorama de mundializaçªo dos sistemas 

agroalimentares, podemos observar um crescente interesse por parte de pesquisadores, 

tØcnicos, universidades e instituiçıes de pesquisa voltado ao estudo dos sistemas de produçªo 

local. Portanto, Ø dentro desse marco de valorizaçªo de produtos locais que se situa a 

relevância deste estudo, que busca entªo evidenciar  os elementos constituintes do modo de 

vida de pecuaristas familiares associados à produçªo artesanal do Queijo Serrano. 

 JÆ no final do ano de 2005 começaram a se articular as primeiras tentativas para a 

constituiçªo de um grupo de pesquisadores, de diver sas instituiçıes, interessados em 

promover e proteger o Queijo Serrano dos Campos de Cima da Serra. No ano de 2006, ainda 

quando cursava o curso de graduaçªo em Desenvolvime nto Rural e Gestªo Agroindustrial, da 

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, fui convidado pela professora Renata Menasche 

a me integrar aos primeiros esforços deste grupo de  pesquisadores envolvidos em um projeto4 

que visava reconstituir historicamente as características econômicas, sociais, ambientais e 

culturais dos processos de produçªo e consumo do Qu eijo Serrano, buscando fornecer os 

elementos para sua classificaçªo enquanto produto c aracterizado identitariamente com 

especificidade local, referente ao território dos C ampos de Cima da Serra. 

Durante a elaboraçªo do trabalho de conclusªo de cu rso PrÆticas e saberes em 

                                                                                                                                                         
Alimentaçªo e Cultura, constituído no âmbito do PGD R/UFRGS e do qual o autor desta dissertaçªo 
faz parte. 

4 Esse projeto � que conta com apoio dos ministØrios do Desenvolvimento AgrÆrio (MDA) e da 
Agricultura, PecuÆria e Abastecimento (MAPA) � estÆ sendo desenvolvido por uma equipe 
multidisciplinar de pesquisa, que envolve profissionais de diversas instituiçıes, entre as quais 
EMATER, FEPAGRO e UFRGS. 
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movimento: a história da produçªo artesanal do Quei jo Serrano entre pecuaristas familiares 

de Bom Jesus (RS), empreendi a tentativa de reconstituir os processos históricos que deram 

origem à produçªo artesanal do Queijo Serrano. No e ntanto, o trabalho realizado em Bom 

Jesus fez-me perceber que mais do que um simples produto com características próprias da 

regiªo, o Queijo Serrano Ø um produto com identidade cultural. Foi desta forma que, instigado 

pela curiosidade de entender as relaçıes existentes  entre o modo de vida das famílias 

produtoras com a produçªo artesanal do Queijo Serra no, que ainda no ano de 2006 elaborei 

um projeto de pesquisa com vistas a ingressar no Programa de Pós-Graduaçªo em 

Desenvolvimento Rural, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PGDR/UFRGS), de 

modo a dar continuidade às atividades de pesquisa r ealizadas anteriormente. 

 Posteriormente, a partir do ano de 2007, com o ingresso no curso de mestrado do 

PGDR, dei continuidade às atividades de pesquisa re alizadas nos Campos de Cima da Serra, 

mas agora integrando-me ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Alimentaçªo e Cultura, 

coordenado pela professora Dr“ Renata Menasche e constituído no âmbito do PGDR/UFRGS. 

Desta forma, este trabalho resulta do esforço conju nto realizado em trŒs anos de pesquisas, 

com vÆrias idas e vindas ao campo, no intuito de evidenciar o contexto vivenciado pelas 

famílias rurais produtoras do Queijo Serrano. 

 Assim, o problema de pesquisa que norteia este trabalho consiste em entender como se 

configuram as relaçıes entre o modo de vida caracte rístico dos pecuaristas familiares da 

regiªo estudada com a produçªo artesanal do Queijo Serrano. Para tal investigaçªo, nos 

propusemos a estudar as prÆticas e saberes que estªo relacionados aos modos de vida dos 

pecuaristas familiares produtores do Queijo Serrano da regiªo dos Campos de Cima da Serra.  

 Tomamos, entªo, como objetivo deste trabalho verif icar e analisar como se constituem 

as prÆticas de sociabilidade, a organizaçªo do trabalho familiar, os costumes, tradiçıes e o 

saber-fazer associados aos modos de vida dos pecuaristas familiares produtores de Queijo 

Serrano. Desta forma, este trabalho se converte em uma tentativa intelectual de compreender 

os valores de um grupo específico de camponeses, classificados na literatura recente sob o 

nome de pecuaristas familiares. 

 Estudos vŒm indicando que hÆ um considerÆvel nœmero de propriedades rurais em que 

predomina a atividade da bovinocultura de corte com o uso de mªo-de-obra familiar. PorØm, 

muitas instituiçıes governamentais utilizam como pa râmetros para definir uma exploraçªo 

familiar a Ærea explorada e a renda obtida. Este tipo de definiçªo nªo engloba fatores locais, 

sociais, culturais, mostrando-se insuficiente para dar conta da diversidade das exploraçıes 

familiares existentes no meio rural brasileiro. Ainda, temos que, � os fatores utilizados 
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atualmente para identificar os sistemas de produçªo  familiares excluem os pecuaristas 

familiares� (COTRIM, 2003, p. 23). 

 De modo geral, o termo pecuarista familiar tem sido usado para denominar aquele que 

com o uso da mªo-de-obra familiar vem desenvolvendo  a atividade da pecuÆria de corte em 

pequenas extensıes de terra. Cotrim (2003, p. 118),  descreve o pecuarista familiar afirmando 

que: 

 

A gestªo da propriedade Ø feita pela família, e a racionalidade produtiva tem 
como premissa a sobrevivŒncia da mesma; a maior parte do trabalho na 
propriedade Ø desempenhada pelos integrantes da família; e a reproduçªo 
social deste tipo de agricultor estÆ ligada a sua identidade como pecuarista. 

 

 Segundo Moura (1986, p. 54), �o trabalho familiar c aracteriza o vínculo social do 

camponŒs com a terra�. Outros autores como K. Woortmann (1990), tambØm indicam que o 

trabalho familiar Ø ponto comum nas vÆrias definiçıes do campesinato. Contudo, muitas 

vezes visto como categoria social em extinçªo, �o c amponŒs tem sido relegado para lugares 

remotos, escondidos na história e na periferia� (PL OEG, 2008, p. 33). 

 É possível descrever o camponŒs de vÆrias formas, existem aqueles que preferem 

denominÆ-lo como um simples cultivador de pequenas extensıes de terra, jÆ outros optam por 

conceitualizÆ-lo em oposiçªo à categoria dos empresÆrios agrícolas. Segundo Moura (1986), 

optar por um conceito de campesinato ou camponŒs nªo Ø tªo simples, pois estes termos estªo 

carregados de conteœdos morais. Assim, �campesinato e camponŒs sªo conceitos de grande 

vitalidade, de grande força histórica, tanto teóric a quanto empiricamente� (MOURA, 1986, p. 

13). 

 Destacamos que nªo Ø o foco central deste trabalho nos ateremos ao debate que, 

essencialmente a partir da discussªo em torno de di mensıes tØcnicas e econômicas pretende 

afirmar o desaparecimento do camponŒs em contraposiçªo a emergŒncia da agricultura 

familiar. No entanto, chamamos atençªo para o fato de que o campesinato vem sendo objeto 

de muitos estudos, utilizando diversas abordagens explicativas, mas privilegiando, sobretudo, 

o estudo dos modos de produçªo agrícola, construind o assim um conceito de camponŒs a 

partir da economia, focalizando no �cÆlculo econômico e social sobre o qual sªo construídas 

estratØgias de reproduçªo� (SUAREZ et al, 1983, p. 150).  

Neste trabalho, nos distanciamos da abordagem que pretende compreender o 

campesinato pelo viØs da produçªo e da economia, contudo, sem negar ser possível 

compreendŒ-lo a partir desta lógica. Nossa abordagem analítica se aproxima da perspectiva 
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anunciada por K. Woortmann (1990), tentando entender como o campesinato se organiza para 

alØm da produçªo. 

 Woortmann busca sob uma ótica centrada na moralida de camponesa analisar os vÆrios 

aspectos que compıem aquilo que o autor chama de um a ordem moral do campesinato. 

Woortmann (1990) toma o campesinato como uma qualidade e designa-o pelo termo de 

campesinidade. Para Woortmann a campesinidade Ø uma qualidade presente em maior ou 

menor grau em distintos grupos de camponeses. 

Segundo Woortmann a forma como os camponeses relacionam e articulam categorias 

como terra, trabalho e família definem diferentes níveis de campesinidade. Desta forma 

poder-se-ia afirmar que existentes diferentes níveis de campesinidade articulados de forma 

diferenciada com a modernidade. 

Construímos este trabalho a partir da noçªo de camp esinidade, entendendo que os 

graus diferenciados de intensificaçªo da produçªo e  de articulaçªo com o mercado nªo 

definem essencialmente expressıes de uma agricultur a nªo-camponesa 5. Pois, mais que um 

simples ser econômico, o camponŒs Ø tomado neste trabalho como um ser moral, ele nªo se 

encerra em si mesmo como produtor de alimentos e gerador de riquezas, mas tambØm como 

um produtor de valores e significados culturais. Neste sentido cabe destacar que os termos 

utilizados neste trabalho para referenciar ao grupo aqui estudado - pecuarista familiar, 

produtor, camponŒs, famílias rurais � sªo expressıe s que sªo utilizadas para nos referirmos a 

um grupo social que consideramos expressar dimensıe s de um modo de produçªo camponŒs. 

 

 

1.1 Descriçªo da Ærea de estudo 

 

 

A regiªo dos Campos de Cima da Serra Ø a parcela do território gaœcho de maior altitude, 

variando ao longo de seu território entre 400 a 1.4 00 metros acima do nível do mar. A regiªo 

Ø limitada ao Norte pelo Rio Pelotas, fazendo fronteira com o Estado de Santa Catarina, ao 

Sul pela Serra e pelo Rio das Antas, a Leste pelos Aparados da Serra, - formaçªo de cânions 

escavados no planalto vulcânico � e a Oeste faz lim ite com a regiªo do planalto gaœcho.  

Tomando como referŒncia a unidade da microrregiªo de Vacaria, conforme a divisªo 

utilizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a regiªo possuiu uma 

                                                 
5 No capítulo 6 aprofundaremos o debate em torno da campesinidade dentro do contexto dos 
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Ærea geogrÆfica de 16.298 Km2, e conta com uma populaçªo de 153.441 habitantes ( IBGE, 

2007). Os dados tambØm indicam uma baixa densidade populacional (9,41 habitantes/km2). 

Contudo, o recorte geogrÆfico utilizado na pesquisa de campo incluiu a porçªo mais ao Leste 

do território dos Campos de Cima da Serra, mais esp ecificamente os municípios de Vacaria, 

Bom Jesus, Jaquirana e Sªo JosØ dos Ausentes.  

Os municípios foram escolhidos levando-se em consideraçªo as condiçıes de infra-

estrutura, contato e acesso às famílias para realiz açªo da pesquisa, bem como a importância 

da produçªo de queijo. Os dados da Tabela 1 mostram  que a Ærea de estudo abrange grande 

parte do território da microrregiªo de Vacaria (vid e Figura 1), porØm, com exceçªo da cidade 

de Vacaria, nos demais municípios a populaçªo e a d ensidade populacional sªo muito baixas, 

indicando o próprio contexto de espraiamento e isol amento em que se encontra grande parte 

da populaçªo, principalmente rural, nestes municípi os. 

 
Tabela 1: Dados estatísticos da Ærea de estudo 

Fonte: FEE, 2000, 2006 e 2007 (adaptado pelo autor). 

                                                                                                                                                         
diferentes graus de intensificaçªo da produçªo do g rupo social estudado. 

Municípios 
`rea 
(km2) 

Populaçªo 
total 

Populaçªo 
rural (%) 

Densidade  
(hab/km2) 

Renda per 
capita (R$) 

Taxa de 
analfabetismo 

(%) 

Expectativa de 
vida (anos) 

Vacaria 2123,7 59.938 8,22 28,22 11.226 7,33 72,48 

Bom Jesus 2625,7 11.843 25,42 4,51 8.277 9,55 68,97 
Jaquirana 907,9 4.404 41,66 4,85 5.529 11,87 68,97 
Sªo JosØ dos 
Ausentes 

1176,7 3.180 45,00 2,70 17.828 11,80 68,97 
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    Figura 1: `rea de estudo 
    Fonte: Adaptado pelo autor de Atlas Socioeconôm ico do RS (2009)6 
 

 

 

 

Ainda situando a regiªo, cabe ressaltar que segundo  estimativas da Emater (Associaçªo 

Riograndense de Empreendimentos de AssistŒncia TØcnica e Extensªo Rural) existem nos 

Campos de Cima da Serra cerca de 3.500 famílias rurais que poderiam ser caracterizadas 

como pecuaristas familiares, sendo que 1.500 seriam produtoras de Queijo Serrano e, em 

algumas famílias, a renda do queijo representaria 50% dos ingressos financeiros (RIES; 

MESSIAS, 2003)7. Ainda segundo Ries e Messias, a pecuÆria Ø desenvolvida em 70% das 

                                                 
6 Disponível em: < http://www.scp.rs.gov.br/atlas/atlas.asp?menu=631>. 
7 O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) realizou em 2007 uma operaçªo censitÆria 

que abrangeu o Censo AgropecuÆrio 2006, a Contagem da Populaçªo 2007 e o Cadastro Nacional 
de Endereços para Fins Estatísticos, com o objetivo  de atualizar as estimativas populacionais e as 
informaçıes sobre as atividades econômicas realizad as, no País, pelos indivíduos e empresas 
agropecuÆrias. No entanto, os dados apresentados atØ o momento sªo preliminares, podendo sofrer 
alteraçıes quando da divulgaçªo definitiva. Os resu ltados atØ momento divulgados reportam-se a 
aspectos como o nœmero e a Ærea total dos estabelecimentos agropecuÆrios, utilizaçªo das terras, 
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propriedades rurais da regiªo. Nesses estabelecimen tos ocorre a criaçªo de cerca de 320.000 

bovinos, ocupando 90% das terras dos municípios da regiªo. Em relaçªo à estrutura agrÆria da 

regiªo, cabe destacar que propriedades consideradas  de grandes extensıes para os padrıes 

locais (com mais de 1.000 hectares), nªo representa m mais que 2% das propriedades da 

regiªo, sendo que propriedades com atØ 500 hectares, em que predomina a pecuÆria familiar, 

representam mais de 94% das propriedades rurais nos Campos de Cima da Serra. 

 O território dos Campos de Cima da Serra tambØm Ø caracterizado pelo frio intenso 

que atinge a regiªo, principalmente no período de i nverno, quando nªo raras vezes ocorrem 

precipitaçıes de neve neste período. 

 A regiªo encontra-se em uma Ærea de transiçªo entre o Bioma Pampa (ou Campos 

Sulinos) e a Mata Atlântica. O relevo Ø ondulado, formado por extensas Æreas cobertas por 

pastagens naturais (campos nativos) - Æreas consideradas propícias para a pecuÆria de corte - 

entremeadas por capıes de mato, com grande ocorrŒncia de Ærvores de araucÆria (RIES; 

MESSIAS, 2003). 

 

 

1.2 A inserçªo no campo e o procedimento metodológi co 

 

 

A pesquisa de campo para a dissertaçªo ocorreu no p eríodo entre janeiro e março de 

2008, período do ano em que ocorre o maior volume de produçªo de queijo na regiªo. 

Entretanto, como referido anteriormente, desde o ano de 2006 venho participando de 

atividades de pesquisas vinculadas ao projeto sobre o Queijo Artesanal Serrano. Portanto, 

cabe destacar que em momentos anteriores a pesquisa da dissertaçªo jÆ havia estado à campo 

na regiªo. 

A minha inserçªo no campo para a realizaçªo da pesq uisa da dissertaçªo, viabilizou-se 

atravØs de uma colega de mestrado, que possui sua família residindo no município de Vacaria. 

Foi assim que, no final do mŒs de janeiro estabeleci-me na casa da família de minha colega.  

Vacaria pode ser considerada a cidade pólo da regiª o. Apesar de na atualidade a 

                                                                                                                                                         
tratores existentes, pessoal ocupado, efetivos da pecuÆria e produçªo animal, para o total Brasil, 
Grandes Regiıes e Unidades da Federaçªo. Ainda nªo hÆ dados atualizados por municípios ou 
micro-regiıes. Os œltimos dados disponíveis por municípios ou micro-regiıes encontram-se jÆ 
muito defasados, pois se referem ao Censo AgropecuÆrio de 1995/1996. Os dados do Censo 
AgropecuÆrio de 1995/1996 e os resultados preliminares do Censo AgropecuÆrio de 2006 estªo 
disponíveis para consultada em: <www.ibge.gov.br>. 
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produçªo de Queijo Serrano nªo ser uma atividade re levante no município, Vacaria possui 

uma vocaçªo histórica com a atividade da pecuÆria d e corte extensiva. Durante minha estadia, 

realizou-se o tradicional Rodeio Internacional da Vacaria, momento oportuno para que eu 

pudesse apreender os primeiros traços identitÆrios que marcam a cultura local. 

Com o desenrolar do trabalho, a pesquisa de campo foi deslocando-se para os 

municípios localizados mais a Leste dos Campos de Cima da Serra, primeiramente Bom 

Jesus, posteriormente Jaquirana e Sªo JosØ dos Ausentes. Nestes locais, com falta de apoio de 

algumas pessoas vinculadas a instituiçıes locais, d eparei-me com as primeiras dificuldades a 

campo. Esperava contar com o apoio dessas instituiç ıes para buscar minha inserçªo nas 

famílias rurais a serem estudadas, contudo as dificuldades iniciais conduziram-me a buscar 

formas alternativas de chegar aos produtores de queijo. 

Desta forma, foi nos mais diversos e inusitados espaços, como restaurantes, padarias, 

mercearias, rodoviÆrias, ou circulando pelas praças das cidades, conversando informalmente 

com os moradores locais, que encontrei meus primeiros informantes. É interessante destacar o 

fato curioso de que uma das primeiras entrevistas começou a se desenrolar em uma parada de 

ônibus. 8 

Sugestivo tambØm Ø o fato do contato com uma das primeiras famílias estudadas ter se 

dado atravØs do recepcionista do hotel em que inicialmente havia me hospedado, na cidade de 

Bom Jesus. O recepcionista, filho de um produtor que hÆ mais de cinqüenta anos produz 

Queijo Serrano, de uma das mais tradicionais famílias da regiªo, foi meu elo para entrar na 

casa daquela família. Ali, permaneceria por cerca de quinze dias, convivendo e apreendendo 

os hÆbitos e o contexto local em que ocorre a produçªo de Queijo Serrano, ao mesmo tempo 

em que era apresentado pela família para a comunidade local, amigos, parentes, vizinhos e 

conhecidos. A partir de entªo foi preciso apenas ir  seguindo o fio do tecido social para 

construir a pesquisa.  

Foi assim que, durante quase dois meses, residi na Ærea de estudo, sendo hospedado 

por sete famílias rurais diferentes, variando o período de permanecimento em cada família de 

trŒs a quinze dias. Desta forma, foi acompanhando o cotidiano do sítio, na lida com o gado, na 

fabricaçªo do queijo, no momento das refeiçıes, que  fui construindo e obtendo as 

informaçıes que subsidiaram este trabalho. Cabe des tacar que foi a família o nœcleo central de 

                                                                                                                                                         
  
8 Em Bom Jesus, ao solicitar uma informaçªo a um sen hor que aguardava a chegada de um ônibus 

que o levaria atØ sua casa no município de Jaquirana, descobri que tratava-se de um produtor 
tradicional de Queijo Serrano. Foi assim que lhe ofereci uma carona atØ a sua casa onde terminei de 
realizar a entrevista. 
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obtençªo das informaçıes. Assim todos os membros do  nœcleo familiar - sejam eles, marido, 

esposa ou filhos - foram alvos da pesquisa. 

O procedimento metodológico consistiu, em boa medid a na aplicaçªo de entrevistas 

semi-estruturadas. Foram realizadas e gravadas dezessete entrevistas com famílias rurais9. No 

entanto, as entrevistas formaram apenas uma das pontas do procedimento metodológico de 

busca das informaçıes. Foi em diversos espaços, no campo ou na cidade, muitas vezes em 

conversas informais com produtores de queijo, comerciantes locais, agentes de extensªo rural, 

atravessadores, agregados de fazenda, bem como moradores locais que os dados foram 

coletados. 

Dada a complexidade do trabalho, utilizei como instrumento de coleta e detalhamento 

das informaçıes um diÆrio de campo. Assim as informaçıes, observaçıes e reflexıes surgidas 

no transcorrer da pesquisa foram relatadas dia após  dia no diÆrio de campo. Este tipo de 

abordagem consiste numa metodologia observacional. Assim, aliado ao diÆrio de campo, 

utilizei o processo metodológico de observaçªo part icipante, definido �como um processo 

pelo qual mantØm-se a presença do observador numa situaçªo social com a finalidade de 

realizar uma investigaçªo científica� (SCHWARTZ; SC HWARTZ, 1977 apud CICOUREL, 

1980, p. 89). 

 Pode-se notar que a presente pesquisa fundamentou-se essencialmente em ferramentas 

de metodologia qualitativa, que busca o aprofundamento do conhecimento a partir de estudos 

que trabalham com descriçıes e interpretaçıes. Mas,  como jÆ afirmava Geertz (1989), o que 

fazemos em pesquisa qualitativa sªo interpretaçıes de interpretaçıes, ou seja, as 

interpretaçıes do pesquisador sªo sempre de segunda  e terceira mªo, jÆ que apenas o 

informante possui a interpretaçªo de primeira mªo.  

 Deste modo, tendo em vista que o problema de pesquisa sugeria uma metodologia 

qualitativa para poder apreender os aspectos relacionados às prÆticas, saberes e modos de vida 

deste grupo social, optou-se pela realizaçªo de pes quisa etnogrÆfica. Assim, o trabalho 

etnogrÆfico procurou desvelar na rotina diÆria dos produtores de Queijo Serrano as diferentes 

valoraçıes e significados presentes nas situaçıes d o cotidiano da vida das famílias rurais 

estudadas. 

O processo de pesquisa etnogrÆfico exige a observaçªo direta e por certo período de 

tempo para que se possa compreender em sua maior profundidade os aspectos relacionados 

aos modos particulares de viver de cada grupo social. Segundo Geertz (1989, p. 15) �praticar 

                                                 
9 Para preservar a identidade dos informantes foram utilizados nomes fictícios neste trabalho. 
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etnografia Ø estabelecer relaçıes, selecionar infor maçıes, transcrever textos, levantar 

genealogias, mapear campos, manter um diÆrio�. Assim, o etnógrafo enfrenta uma 

multiplicidade de situaçıes, sendo que muitas delas  encontram-se �sobrepostas ou amarradas 

umas às outras, que sªo simultaneamente estranhas, irregulares e inexplícitas, e que ele tem 

que, de alguma forma, primeiro apreender e depois apresentar� (GEERTZ, 1989, p. 20). 

Assim o que busca-se fazer na prÆtica etnogrÆfica Ø aquilo que Geertz chamou de uma 

descriçªo densa, ou seja, a partir da descriçªo e d o discurso social realiza-se um trabalho 

interpretativo. 

No capítulo 2, História e cultura no Sul do Brasil,  apresentamos a dinâmica da 

formaçªo histórica, econômica e social da regiªo Su l do Brasil. Veremos que desde as 

primeiras tentativas de penetraçªo no território ga œcho, no sØculo XVI, os jesuítas jÆ 

incentivaram a formaçªo de uma economia pastoril no  Rio Grande do Sul, a partir da criaçªo 

de gado vacum nas reduçıes jesuítas. Poderemos observar que a for maçªo sócio-econômica 

dos Campos de Cima da Serra tambØm estÆ intrinsecamente ligada à macro-história da 

formaçªo da regiªo sul do Brasil. Assim a uniªo das  influŒncias históricas, sociais e culturais 

adaptadas à realidade na ocupaçªo e no trabalho cam peiro estÆ ligada tambØm à identidade 

dos moradores dos Campos de Cima da Serra. 

 No capítulo 3, Trabalho e vida: a descriçªo do processo de trabalh o, realizamos uma 

descriçªo do processo de trabalho no sítio e dos pr ocessos de produçªo de queijo. Mais que a 

materialidade prÆtica do trabalho e dos processos de produçªo, este trabalho tambØm produz 

cultura. Desta forma, ficarÆ evidenciado que as etapas de produçªo do Queijo Serrano nªo 

destoam das prÆticas e rituais locais, ao contrÆrio, a produçªo de Queijo Serrano estÆ situada, 

condicionada e inserida em um modo de vida em que o queijo tem o seu lugar. Veremos, que, 

sem contar com os modernos instrumentos de precisªo  da indœstria agroalimentar, o produtor 

de queijo utiliza basicamente seu conhecimento empírico para definir tempos e procedimentos 

de produçªo. Assim, cada produtor converte-se em um  artesªo e cada peça de queijo pode ser 

considerada como uma œnica. 

 No capítulo 4, O queijo como dÆdiva e o valor do trabalho, procuramos mostrar que, 

entre as famílias rurais estudadas, o queijo serve à manutençªo de vínculos sociais com a 

comunidade, com a família, amigos e vizinhos. Neste contexto, o Queijo Serrano entra como 

alimento-elo entre a família e a comunidade. Valorizado positivamente, o queijo circula como 

dÆdiva. Veremos tambØm que o queijo tem um valor distinto dos demais produtos do sítio e 

que boa parte dos esforços produtivos e da produçªo  circulam pelos canais da reciprocidade. 

Neste capítulo discorremos tambØm sobre aspectos referentes às relaçıes de gŒnero e 
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hierarquia, dando evidencia ao processo de trabalho, produçªo e destino do queijo produzido 

nos finais de semana. Pretendemos mostrar que, apesar de nªo haver uma variaçªo no 

processo de trabalho em relaçªo aos demais dias da semana, o queijo produzido nos domingos 

possui um valor diferenciado em relaçªo ao queijo p roduzido nos demais dias da semana. 

 JÆ no capítulo 5, Do lombo das mulas à clandestinidade,  procuramos mostrar que 

apesar de toda sua importância econômica, histórica  e cultural, a comercializaçªo do Queijo 

Serrano dÆ-se à margem dos canais formais de comercializaçªo. Tendo seus processos de 

produçªo considerados inadequados pela legislaçªo s anitÆria, as famílias produtoras de queijo 

vivem sobre a constante ameaça de apreensıes e mult as. Poderemos ver que existem, entre 

essas famílias rurais, noçıes camponesas de justiça  social, direitos e obrigaçıes, o que faz 

com que as açıes punitivas infligidas  pelos órgªos fiscalizadores sejam consideradas 

ilegítimas quando ameaçam o nível de subsistŒncia. Observaremos, igualmente, que esta Øtica 

da subsistŒncia frente aos riscos faz com que os produtores optem por comercializar o queijo 

atravØs de relaçıes de proximidade com consumidores  ou a partir de atravessadores, 

preferindo, desta forma, minimizar a probabilidade de sofrer perdas a maximizar a sua renda. 

No capítulo 6, Identidade reivindicada, ficarÆ evidenciado que, apesar do Queijo 

Serrano ter como uma de suas característica uma falta de uniformidade e de haver em torno de 

sua produçªo uma diversidade de fazeres e saberes, existem certos elementos que sªo comuns 

às diversas famílias produtoras de Queijo Serrano e  que acabaram tornando-se marcadores 

identitÆrios desses produtores. Todavia, observaremos que outros grupos de produtores, mais 

bem capacitados tecnicamente e financeiramente, tŒm recentemente desenvolvido sistemas de 

produçªo e produtos distintos do sistema tradiciona l, e que para comercializar seus produtos 

vŒm se apropriando da fama e reputaçªo desenvolvida pelas famílias dos produtores 

tradicionais do Queijo Serrano. Frente a isto, veremos que as famílias de produtores 

tradicionais reivindicam sua condiçªo histórica de produtores de Queijo Serrano, construindo 

a partir de entªo um sistema de classificaçªo que o s difere dos produtores de queijo que 

baseiam-se no sistema de pecuÆria leiteira. É neste âmbito que, ao final do capítulo, 

pretendemos analisar as políticas pœblicas engendradas atualmente pelo Estado para proteger 

o saber-fazer, a cultura e o modo de vida que estÆ associado à produçªo artesanal de produtos 

tradicionais como o Queijo Serrano. 
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2 HISTÓRIA E CULTURA NO SUL DO BRASIL 

 

 

 As primeiras tentativas de ocupaçªo do extremo-Sul do Brasil foram realizadas por 

jesuítas que desde o sØculo XVII jÆ incentivaram a formaçªo de uma economia pastoril na 

regiªo, a partir da criaçªo de gado bovino nas redu çıes jesuítas. No sØculo XVIII, com a 

expulsªo dos jesuítas da AmØrica do Sul, o gado seria abandonado e vagaria sem dono sobre 

os campos de pastagens naturais do Sul do Brasil, convertendo-se a partir de entªo em um dos 

fatores preponderantes para iniciar a ocupaçªo e a formaçªo de estâncias e fazendas nessa 

regiªo. 

 A proposta deste capítulo consiste em analisar estes processos históricos e a dinâmica 

da formaçªo social, econômica e cultural da regiªo Sul do Brasil. Ao longo deste capítulo 

nossa anÆlise mostrarÆ que desde o estabelecimento das primeiras fazendas na regiªo dos 

Campos de Cima da Serra jÆ hÆ registros da produçªo de queijos caseiros. Posteriormente, 

com o advento do tropeirismo e a formaçªo de uma ec onomia de subsistŒncia, o queijo � que 

era transportado no lombo de mulas � passa a ser ut ilizado como moeda de troca para obter 

alimentos que nªo eram produzidos na regiªo dos Cam pos de Cima da Serra. 

 Desde a chegada dos jesuítas atØ o advento do tropeirismo, passando pela introduçªo 

do gado no Sul do País, tudo isso perpassa a própri a história da formaçªo desta regiªo. A 

uniªo de todas estas influŒncias históricas, sociais e culturais adaptadas à realidade na 

ocupaçªo e no trabalho campeiro estÆ tambØm ligada à identidade dos moradores dos Campos 

de Cima da Serra. 

 Ao final, buscaremos evidenciar que apesar da pecuÆria de corte e a produçªo de 

Queijo Serrano terem sua importância na economia lo cal, nas œltimas dØcadas uma sØrie de 

novas atividades econômicas começa a se desenvolver , e a regiªo, que atØ entªo vivia 

preponderantemente da atividade da pecuÆria de corte extensiva, começa a abrir espaços para 

novas atividades econômicas. 

 

 

2.1 As primeiras incursıes no território sulino (16 00-1740) 

 

 

 Desde os primeiros anos da chegada dos colonizadores europeus à AmØrica do Sul e 

durante todo o sØculo XVI, o território que conforma o atual Estado do Rio Grande do Sul foi 
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uma regiªo que suscitou pouco interesse por parte d os colonizadores europeus. Descoberta 

após expediçıes litorâneas, no início do sØculo XVI , a regiªo seria alvo de interesse apenas a 

partir do começo do sØculo XVII. Em 1605, padres jesuítas de origem portuguesa penetraram 

pela primeira vez no território gaœcho, fundando reduçıes desde o Rio Manpituba atØ a zona 

do Rio Gravataí1. Entretanto, enfrentando a falta de apoio das autoridades jesuítas de Salvador 

� entªo capital brasileira �, e a hostilidade de ba ndeirantes, a primeira tentativa de penetraçªo 

no território sulino nªo teve sucesso (PESAVENTO, 2 002). 

 Em uma nova tentativa, agora empreendida por padres espanhóis da Companhia de 

Jesus, partindo de Assunçªo e rumando em direçªo ao  Leste, eles atravessaram o Rio Uruguai 

e fundaram, em 1626, as reduçıes dos Tape, ao longo  da bacia do Rio Jacuí (FLORES, 2003). 

Durante as tentativas de catequizaçªo dos índios, m uitos padres pereceram diante da revolta 

de indígenas que nªo aceitaram passivamente a acult uraçªo. Mas, apesar das dificuldades 

iniciais, em 1636 jÆ haviam dezoito reduçıes fundadas no Rio Grande do Sul (BARBOSA, 

1976). Nesse ínterim, os bandeirantes, que viam nas reduçıes uma importante fonte de mªo-

de-obra escrava, jÆ haviam atacado as reduçıes estabelecidas na margem esquerda do Rio 

ParanÆ, em território espanhol2. Cessada a possibilidade de caça aos índios mais p róximos, os 

bandeirantes paulistas penetraram no território gaœcho, no encalço dos índios das reduçıes 

estabelecidas no Rio Grande do Sul (PESAVENTO, 2002). VÆrios embates foram registrados 

entre indígenas e bandeirantes, atØ que em 1640 os padres jesuítas abandonaram � mais uma 

vez � a regiªo, depois de os bandeirantes terem cap turado milhares de índios como escravos. 

 

 

 

                                                 
1 O Rio Mantipuba localiza-se no extremo Norte do litoral gaœcho, Ø o rio que forma a bacia 

hidrogrÆfica do Manpituba, que se limita ao Norte com o Estado de Santa Catarina, ao Sul e Oeste 
com a bacia do Tramandaí e a Leste com o Oceano Atlântico. JÆ o Rio Gravataí Ø o principal rio 
que forma a bacia hidrogrÆfica do Gravataí, estÆ integralmente situado na encosta inferior do 
Nordeste do Rio Grande do Sul. O rio passa pela porçªo Nordeste da regiªo metropolitana de Porto 
Alegre. 

 
2 Território que na atualidade pertence ao Paraguai . 
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Figura 2: Reduçıes Jesuítas dos Tape e rotas dos Ba ndeirantes 
Fonte: Flores (2003). 

 

Ainda no decorrer do sØculo XVII, holandeses ocuparam parte do Nordeste brasileiro 

(1624-1654), Angola e outras zonas da `frica fornec edoras de mªo-de-obra escrava, 

dificultando o fluxo de escravos negros para o Brasil nªo holandŒs (LOPEZ, 1983; 

PESAVENTO, 2002). Foi durante o período de ocupaçªo  holandesa que o bandeirismo se 

voltou para o Sul do Brasil no encalço da mªo-de-ob ra indígena, para substituir a falta de 

escravos vindos da `frica. Com a uniªo das coroas d e Espanha e Portugal, entre 1580-1640, o 

Tratado de Tordesilhas deixava de ter validade, o que facilitou a açªo dos bandeirantes, que 

vagavam em um amplo território à procura de índios,  jÆ que apenas um monarca reinava nos 

dois países colonizadores. 

 Os bandeirantes capturavam índios das reduçıes, po is eram considerados mªo-de-obra 

especializada. Ensinados pelos jesuítas, esses indígenas conheciam tØcnicas agrícolas, bem 

como algumas outras profissıes, como carpintaria e olaria (FLORES, 2003). Segundo Souza 

(2004, apud AMBROSINI, 2007), o mais antigo tropeirismo no Brasil foi justamente este 

empreendido pelos bandeirantes caçadores de índios,  que levavam tropas de índios 
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missioneiros como escravos do Rio Grande do Sul atØ o centro do país para beneficiar os 

colonizadores portugueses. Com a expulsªo dos holan deses de Angola, o fluxo de negros para 

o Brasil foi retomado, tendo fim a caça de índios n o Sul do Brasil (PESAVENTO, 2002).  

 Apaziguada a caça aos índios da regiªo Sul, os pad res espanhóis empreenderam uma 

nova tentativa de ocupaçªo, a partir de 1682. Retor naram ao Rio Grande do Sul, desta vez 

formando os Sete Povos das Missıes 3, na banda oriental do Rio Uruguai. Com o fim da uniªo 

das coroas ibØricas, em 1640, e preocupado com o avanço portuguŒs sobre o território sulino, 

o governo espanhol ordenou a fundaçªo desses povoad os4 (FLORES, 2003). O objetivo era 

que, sob a chancela do Rei de Espanha, os padres jesuítas desbravassem o território no 

cumprimento de seus objetivos religiosos, catequizando os índios, mas, ao mesmo tempo, 

ampliando os domínios da coroa espanhola na regiªo (ZIMMERMANN; ZIMMERMANN 

NETTO, 1991). Assim seriam criadas as reduçıes jesu ítas, por padres espanhóis, no território 

que conforma o atual estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

2.1.1 Introduçªo do gado bovino no Sul do Brasil 

 

 

 Existem vÆrias teorias sobre a chegada do gado bovino no Sul do Brasil, havendo 

registros da sua presença no Rio Grande do Sul desd e os primeiros anos do sØculo XVI. 

Entretanto, segundo alguns historiadores (BARBOSA, 1976; FLORES, 2003), foi o padre 

jesuíta Cristóval de Mendoza Orelhano, natural da B olívia, que em 1634 introduziu o gado 

vacum em larga escala no território gaœcho. Com o crescimento das reduçıes jesuítas e um 

contingente tªo grande de índios, o gado serviu par a abastecer de carne as reduçıes, sendo 

que tambØm o couro dos animais era muito valorizado. 

 O Rio Grande do Sul, favorecido pelas condiçıes na turais da regiªo do pampa, com 

vastas Æreas de campos naturais, era um local propício para a criaçªo de rebanhos bovinos. Os 

padres jesuítas, desbravadores desta regiªo, utiliz aram estes recursos naturais para formar as 

chamadas vacarias. Vacaria ou baqueria, como as denominavam, eram grandes extensıes de 

                                                 
3 Formavam os chamados Sete Povos das Missıes: Sªo Borja, Sªo Nicolau, Sªo Miguel, Sªo Luís 

Gonzaga, Sªo Lourenço, Sªo Joªo Batista e Santo ´ng elo. 
4 Segundo conta a historiografia, nesse período foram estabelecidas cerca de trinta reduçıes jesuítas,  

que compreendiam, alØm das sete localizadas nas Missıes gaœchas, quinze na Argentina e oito no 
Paraguai. Alguns desses povoados comportavam mais de cinco mil índios. 
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terra em que o gado era criado alçado 5, alimentando-se apenas de pastagens naturais. Quando 

os primeiros bandeirantes atacaram as reduçıes, par a livrar o gado da pilhagem, os padres 

transferiram os animais para o Sul do Rio Jacuí (FLORES, 2003). Nessa regiªo, que comporta 

o que Ø hoje a Campanha gaœcha e os campos do Uruguai, formou-se a Vacaria do Mar. 

Depois de destruídas as reduçıes e expulsos os jesu ítas, em 1640, o gado reproduziu-se 

livremente, formando uma imensa reserva de animais. 

 Segundo Pesavento (2002), no período entre 1580 e 1640 havia muitos portugueses 

vivendo em Buenos Aires, mas, com o fim da Uniªo Ib Ørica e devido ao clima hostil entre 

espanhóis e portugueses, eles decidiram fundar do o utro lado do Rio da Prata a colônia 

portuguesa de Sacramento, em 1680. É a partir de en tªo, tendo conhecimento da Vacaria do 

Mar e do enorme contingente de animais, que os portugueses, seguidos posteriormente pelos 

espanhóis, iniciariam a pilhagem do gado estabeleci do na Vacaria do Mar. 

 Com a atençªo voltada para a Vacaria do Mar e seu imenso contingente bovino, 

surgiram muitos caçadores de gado. O gado vacum �era abatido para aproveitar apenas o 

couro, o sebo e a graxa, perdendo-se a carne a favor dos urubus e graxains� (BARBOSA, 

1976, p. 34). Segundo Barbosa, num só dia, um corta dor, utilizando uma lança formada por 

uma lâmina na forma de meia-lua, era capaz de abate r mais de uma centena de animais. 

Pesavento (2002) ressalta que o couro extraído do gado era exportado para a Europa por 

Buenos Aires ou Sacramento e que a carne nªo era co nsiderada um bem econômico, sendo 

consumida apenas na quantidade suficiente para a subsistŒncia no momento do abate, o 

restante sendo deixado a apodrecer.  

 Dada a conjuntura da Øpoca, os padres jesuítas, que haviam começado a retornar ao 

Rio Grande do Sul a partir de 1682, decidiram buscar outra Ærea para estabelecer uma nova 

vacaria em que pudessem esconder o gado da pilhagem. O gado, alØm de fonte de 

alimentaçªo, era tambØm uma das bases da economia das reduçıes, jÆ que o couro era 

extraído e exportado para a Europa via Buenos Aires6. Segundo alguns historiadores, entre os 

anos de 1702 e 1707 o padre superior dos jesuítas, Lauro Nunes, decidiu criar a Vacaria dos 

Pinhais, em um local que à Øpoca parecia inacessível à sanha predadora dos caçadores de 

gado. Localizada na regiªo Nordeste do Rio Grande d o Sul, a Vacaria dos Pinhais conforma o 

que Ø hoje a atual regiªo dos Campos de Cima da Serra, limitada ao Norte pelo Rio Pelotas, 

ao Sul pela Serra e pelo Rio das Antas, a Leste pelos Aparados da Serra � conjunto de cânions 

escavados no planalto � e a Oeste por uma zona de f loresta que à Øpoca era conhecida por 

                                                 
5 Gado criado solto, ou que foi abandonado e se tornou xucro e bravio. 
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Mato PortuguŒs. A regiªo oferecia um cercamento natural e dispunha de uma vasta Ærea 

formada por campos de pastagens naturais. Segundo alguns historiadores, para a formaçªo da 

Vacaria dos Pinhais cada um dos Sete Povos das Missıes contribuiu com um certo nœmero de 

animais, que foram conduzidos atØ a nova vacaria. Esta que acabou sendo a œltima vacaria 

fundada pelos padres jesuítas, chegou a ter, em 1709, cerca de cem mil cabeças de gado 

vacum (FLORES, 2003).  

 Desde o retorno dos padres jesuítas ao Rio Grande do Sul, em 1682, e durante quase 

cinqüenta anos, as reduçıes dos Sete Povos prospera ram firmemente (BARBOSA, 1976). 

Contudo, segundo Pesavento, as reduçıes jesuítas to rnaram-se uma zona de expansªo 

praticamente independente rumo ao Sul, �criando uni dades economicamente desenvolvidas, 

praticamente autônomas, exportando para Europa, env iando tributos ao Geral da Companhia, 

em Roma� (PESAVENTO, 2002, p. 12). As monarquias ib Øricas, sentindo-se ameaçadas com 

a possibilidade da fundaçªo de um Estado TeocrÆtico na AmØrica do Sul, reagiram.  

 Com o Tratado de Madrid, de 1750, os Sete Povos das Missıes passaram para o 

domínio portuguŒs, com a exigŒncia da saída dos padres espanhóis do território portuguŒs. A 

transmigraçªo dos Sete Povos para o território entr e os rios Uruguai e Paraguai nªo foi aceita 

pelos indígenas. Defendendo a permanŒncia na regiªo, os indígenas, liderados pelo índio SepØ 

Tiaraju, deflagraram a Guerra Guaranítica (1754-1756). Após longos combates, a populaçªo 

indígena foi praticamente dizimada e as reduçıes co nvertidas em ruínas. Posteriormente, os 

jesuítas seriam expulsos de Portugal (1759), Espanha (1767) e AmØrica do Sul (1768) 

(PESAVENTO, 2002). Durante o sØculo XVIII, com o gradual desvanecimento e subseqüente 

fim das reduçıes jesuítas no Rio Grande do Sul, o g ado permaneceria vagando, sem dono, na 

Vacaria dos Pinhais. Favorecido pelas condiçıes nat urais da regiªo, o gado solto se 

reproduziria rapidamente, formando um grande rebanho bovino na regiªo. 

 

  

2.1.2 O ciclo do ouro e a abertura das rotas de tropeiros 

 

 

 Em meados do sØculo XVIII teve início o processo de povoamento da regiªo dos 

Campos de Cima da Serra. Um dos fatores que contribuíram para aumentar o interesse pela 

ocupaçªo da regiªo foi a presença do enorme rebanho  bovino que vagava sem dono na regiªo. 

                                                                                                                                                         
6   O cultivo da erva-mate era outra importante atividade produtiva. 
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Aliado a isso, teve início o período da mineraçªo d o ouro e do tropeirismo de mulas xucras 

que eram destinadas a Minas Gerais. 

 Quando da descoberta das primeiras minas de ouro em Minas Gerais, no final do 

sØculo XVII, um grande contingente de pessoas instalou-se na regiªo mineradora, inclusive 

muitos lavradores que, iludidos com a possibilidade de riqueza, abandonaram o trabalho na 

lavoura para dedicar-se à mineraçªo. Grande parte d a mªo-de-obra estava ocupada na 

atividade de mineraçªo, restando poucos que se dedi cavam à produçªo de alimentos. É assim 

que, no final do sØculo XVII e nos primeiros anos do sØculo XVIII, com o aumento da 

populaçªo na regiªo mineradora, ampliou-se a necess idade de alimentos, o que provocou uma 

grave crise alimentar na regiªo (SOBRINHO, 2006). 

 Segundo Pesavento (2002), nessa Øpoca grande parte do gado que abastecia Minas 

Gerais provinha do Nordeste. O gado era conduzido atravØs de picadas abertas ao longo do 

Rio Sªo Francisco, que tambØm eram utilizadas para contrabandear ouro. Para evitar tais 

contrabandos, as autoridades decidiram fechar o trÆfego de gado pelo Sªo Francisco e, deste 

modo, estimularam a atividade pecuÆria do extremo-Sul do Brasil. AlØm do próprio gado 

necessÆrio ao abastecimento alimentar, a regiªo mineradora necessitava de um grande 

contingente de animais de carga, jÆ que o terreno acidentado exigia a utilizaçªo de mulas para 

o transporte dos minØrios. 

 À Øpoca, a regiªo do Prata, na Argentina, era o pr incipal criatório de muares da 

AmØrica do Sul, sendo que dos campos argentinos partiam centenas de tropas de mulas 

xucras, que atravessavam regiıes montanhosas para a bastecer as minas de prata localizadas 

onde hoje se encontra o território boliviano 7. A necessidade de escoar essa prata atØ os portos 

marítimos e a localizaçªo dos melhores campos nas p rovíncias argentinas de Entre-Rios, 

Santa FØ e Córdoba haviam levado os espanhóis a ins talar criatórios de mulas na Argentina. O 

início do período de mineraçªo do ouro no Brasil, n o final do sØculo XVII, e sua continuidade 

durante quase todo o sØculo XVIII, deu-se praticamente ao mesmo tempo que o declínio da 

mineraçªo de prata em Potosi. Assim Ø que o fluxo de muares passou tambØm a movimentar-

se em direçªo às minas de ouro do Brasil central (M ARIANO, 2006). Desta forma, foram 

igualmente dos campos da Argentina que as primeiras tropas de mulas xucras entraram no 

Brasil, atravessando o Rio Grande do Sul e sendo conduzidas pelos tropeiros atØ serem 

comercializadas em Sªo Paulo, onde, em 1750, instal ou-se a feira de Sorocaba8. Chamamos a 

                                                 
7 Entre as mais famosas minas da Øpoca estava a de Potosi, situada a mais de quatro mil metros sobre 

o nível do mar. 
8 Segundo Mariano (2006), a maioria dos autores afirma que as tropas comercializadas na feira de 
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atençªo para o fato de que neste período foram cria dos, no Sul do Brasil, vÆrios postos para 

cobrança de impostos ao longo das rotas das tropas.  O tropeirismo foi, durante o sØculo 

XVIII, a mais rentÆvel das atividades econômicas no território meridional brasileiro 

(LAVALLE, 2004 apud AMBROSINI, 2007). É assim, favorecido pelos meios naturais e 

pela imensa reserva de animais, que o Rio Grande do Sul tornou-se o principal fornecedor de 

gado e muares para a regiªo das minas neste período . 

  VÆrios caminhos foram abertos para a passagem das tropas de gado e de muares que 

vinham do Sul do continente. Inicialmente, o transporte era feito pelo litoral, atravØs da 

abertura, em 1703, da Estrada do Mar, que ligava a Colônia de Sacramento a Laguna. Em 

1727, hÆ registros da abertura da chamada Estrada da Serra, que atravessava a serra, ligando 

AraranguÆ a Lages (BARBOSA, 1976). JÆ por volta de 1733, Cristóvªo Pereira teria aberto 

um novo caminho, �que partia de Viamªo, cruzava por  Santo Antônio, Rolante, transpunha o 

rio das Antas no atual Passo9 do MatemÆtico, em Bom Jesus, e o Pelotas junto à confluŒncia 

do rio dos Touros� (BARBOSA, 1976, p. 38). Posterio rmente, o próprio Cristóvªo Pereira 

teria aberto um outro caminho, que ligava Laguna à regiªo missioneira, passando pelos 

Campos de Cima da Serra. AlØm destes caminhos, foram surgindo outras rotas, que 

atravessavam o Rio Pelotas em vÆrios pontos (BARBOSA, 1976). Ainda Trindade (1992, p. 

49) nos lembra que o território dos Campos de Cima da Serra era �uma zona de passagem, 

adjacŒncia do caminho dos tropeiros que seguiam para Sªo Paulo depois de galgarem a 

Serra�.  

                                                                                                                                                         
Sorocaba chegaram a cinqüenta mil muares. 

9 Lugar por onde se pode atravessar um rio ou arroio. 
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Figura 3: Rota dos tropeiros 
Fonte: <http://www.limeiraonline.com.br/imagens_atlas/pag22_rota_tropeiros.jpg> 
 

2.2 Ocupaçªo dos Campos de Cima da Serra (1740-1870 ) 

 

 

 A abertura de vÆrias rotas que tinham como ponto de passagem os Campos de Cima da 

Serra Ø um fato importante para o povoamento desta regiªo. Como anunciado por Barbosa 

(1976), foi ao longo das rotas dos tropeiros que surgiram pousos, registros e nucleaçıes, o que 

evidencia que os próprios caminhos abertos pelos tr opeiros acabaram contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e para o povoamento. Foi com a propagaçªo do tropeirismo no 

extremo-Sul do Brasil que algumas dessas nucleaçıes  tornar-se-iam cidades, tal como 

Carazinho, Vacaria, Passo Fundo, entre outras. 

 Os primeiros colonizadores que se instalaram na regiªo dos Campos de Cima da Serra 

eram, em sua grande maioria, tropeiros ou bandeirantes e, principalmente portugueses e seus 

descendentes, que, vindos das regiıes onde hoje se localizam os estados de Santa Catarina, 

ParanÆ e Sªo Paulo, ao passar pela regiªo em foco eram atraídos pela abundância de gado 
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solto. Interessados em explorar o gado alçado deixa do pelos jesuítas, muitos deram início à 

construçªo de estâncias e fazendas na regiªo. 

 A presença do gado alçado foi um dos fatores prepo nderantes para o início do 

povoamento da regiªo, sendo que a ocupaçªo do terri tório dos Campos de Cima da Serra deu-

se sobre a base da grande propriedade latifundiÆria, principalmente atravØs de doaçıes de 

sesmarias. O governo colonial, interessado, como medida de proteçªo contra a ambiçªo 

espanhola, em marcar sua presença no Sul do País, i niciou a doaçªo de sesmarias. Dessa 

forma, foram doadas grandes glebas de terra a tropeiros e militares, que as ocuparam na 

criaçªo de gado. 

 Uma das principais exigŒncias para a concessªo de uma sesmaria era que o ocupante a 

povoasse e a tornasse produtiva, sendo que a incapacidade do ocupante em cumprir com esses 

fins implicava a revogaçªo da carta de concessªo de  terras. Segundo Martins (2002), nªo 

foram raros os casos de anulaçªo de cartas de conce ssªo de terras por mau uso ou desuso da 

terra. 

 Em relaçªo ao abandono de terras na regiªo cabe de stacar que, ainda que fosse atrativa 

a grande presença de gado e as ótimas pastagens da regiªo, as condiçıes de vida dos 

primeiros colonizadores dos Campos de Cima da Serra nªo eram fÆceis, particularmente pela 

constante ocorrŒncia de combates com indígenas. Segundo a historiografia regional, a 

Fazenda Ausentes foi o maior latifœndio do Rio Grande do Sul, sendo que seus primeiros 

donos nªo tomaram posse da terra � por isso �ausent es� �, que mais tarde viria a ser leiloada. 

A regiªo ficou conhecida como �Capela dos Ausentes� , nome do território que originaria 

posteriormente o município de Sªo JosØ dos Ausentes (informaçªo verbal) 10. 

 Depois de os colonizadores lusos praticamente dizimarem a populaçªo indígena na 

regiªo, ocorreu uma intensificaçªo da chegada de no vos migrantes a partir da segunda metade 

do sØculo XVIII. A ocupaçªo do solo pelos colonizadores deu-se a partir da pecuÆria de corte 

extensiva. É assim que, ocupando-se da lida campeir a e do manejo com o gado, surgiram as 

principais características que marcariam os moradores dessa regiªo. 

 

 

 

 

 

                                                 
10 Informaçªo verbal obtida atravØs da professora e historiadora da Secretaria Municipal de Educaçªo 
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2.2.1 Um queijo com história 

 

 

 Um dos primeiros registros sobre o Queijo Serrano data de 1864. Neste ano concebeu-

se a idØia da abertura de uma estrada que ligasse Montenegro a Sªo Francisco de Paula, na 

regiªo dos Campos de Cima da Serra. No entanto, tal  empreendimento parecia uma aventura 

perigosa e pouco viÆvel, pois implicava em abrir uma estrada que passaria pela Serra Geral, à 

Øpoca povoada por indígenas. Havia outras trilhas para chegar aos Campos de Cima da Serra, 

no entanto tentativas de travessia pela serra jÆ haviam sido feitas, contudo sem lograr sucesso. 

Mas segundo Daros (2000), em março de 1864 o capitª o Antonio Machado Souza, 

acompanhado por uma comitiva de oito pessoas, iniciou uma nova tentativa de travessia e de 

abertura de um caminho que ligasse Montenegro a Sªo  Francisco de Paula. Segundo esse 

autor, os irmªos Joªo Brochier e Augusto Brochier p ropuseram entªo um desafio à comitiva 

de Antonio Machado Souza. Os irmªos fizeram a propo sta da �Prova do Queijo Serrano�, 

pedindo como mostra do sucesso da travessia que a comitiva trouxesse dos Campos de Cima 

da Serra um Queijo Serrano. Ainda segundo o autor, depois de 51 dias de viagem o capitªo 

Antonio Machado Souza retornou a Montenegro com sua comitiva, apresentando solenemente 

o Queijo Serrano como a prova do sucesso da travessia. 

 Apesar desse registro datar apenas de 1864, a historiadora Lucila Sgarbi (informaçªo 

verbal) indica que desde o estabelecimento das primeiras fazendas na regiªo a produçªo de 

queijos caseiros jÆ fazia parte do cotidiano do trabalho das fazendas. Assim podemos intuir 

que a produçªo do Queijo Serrano nasce concomitante mente com a atividade da pecuÆria de 

corte extensiva na regiªo.  

 A mªo-de-obra utilizada nas fazendas era composta em grande parte por peıes livres e 

suas famílias, entretanto existem indícios da utilizaçªo de escravos trazidos pelos primeiros 

moradores lusos na regiªo. Sobre a utilizaçªo de es cravos nas fazendas do Sul do País, existe 

uma grande controvØrsia entre os historiadores. Maestri (2006) afirma que existem dados que 

comprovam a utilizaçªo e a presença de escravos em todas as partes do Rio Grande do Sul. JÆ 

para Pesavento (2002), nªo houve uma introduçªo reg ular de escravos no Sul do país, pois 

esses nªo se constituíram aqui na mªo-de-obra funda mental. DØcio Freitas (2000, apud 

NOGUERÓL et al., 2007), afirma que, devido ao espraiamento do gado nas grandes fazendas 

do Sul, seria impossível manter um sistema de vigilância sobre os escravos, o que levaria os 

                                                                                                                                                         
e Cultura de Bom Jesus, Lucila Maria Sgarbi Santos. 
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donos de fazendas a recorrerem ao peªo livre como m ªo-de-obra. Outros autores, como 

Roche (1969) e Cardoso (1977), afirmam que a mªo-de -obra - tanto livre como escrava - 

utilizada nas fazendas do Sul era reduzida.  

 Ao que tudo indica, as atividades nas lidas do campo ligadas ao uso do cavalo eram 

realizadas por peıes livres. Dada a mobilidade que representava o uso do cavalo nessas 

atividades, os escravos montados a cavalo tornavam-se uma ameaça, jÆ que poderiam 

facilmente fugir. A exploraçªo da mªo-de-obra escra va no Sul do país parece ter se dado nas 

atividades em que se exigia menos mobilidade, como, por exemplo, na indœstria do charque e 

nas tarefas ligadas à lavoura e à casa (ROCHE, 1969 ). 

 A mªo-de-obra livre das fazendas era constituída, na maioria dos casos, pelo peªo, 

com seus filhos e esposa. Do trabalho e do cuidado com os afazeres da fazenda, nasce o 

direito à moradia e à obtençªo dos meios de vida. E ste tipo social que se estabelece em terras 

de outrem, e trabalha e cultiva a terra sob certas condiçıes, ficou conhecido na regiªo pelo 

nome de agregado11. Segundo Moura (1988, p. 15), neste tipo de relaçª o, em que o fazendeiro 

cede o acesso à morada em troca do trabalho do agre gado e de sua família, �o favor percorre o 

eixo das relaçıes de trabalho, atuando no cerne do modus operandi das mesmas�. 

 Desse tipo de relaçªo surge tambØm uma situaçªo de  dívida com o fazendeiro, jÆ que o 

agregado �supıe o conhecimento de �origem’ da sua p osiçªo de devedor� (MOURA, 1988, p. 

87), porØm os trabalhadores livres das fazendas tambØm gozavam de uma certa autonomia. 

Maestri (2006, p. 77), falando sobre os trabalhadores livres das fazendas do Rio Grande do 

Sul, afirma: 

 

Categoria social livre, detentora parcial dos meios de trabalho e subsistŒncia 
� cavalo, arreios, laço etc. �, o gaœcho movia-se atravØs de territórios nªo 
cercados, ainda que legalmente apropriados, trabalhando apenas para obter 
recursos monetÆrios necessÆrios à compra de bens e serviços 
imprescindíveis. A relativa autonomia do gaœcho, na produçªo e detençªo 
dos meios de trabalho, e a disponibilidade de campos abertos, ainda que 
apropriados, garantiam relativa liberdade diante do empregador. 
 

 Indicativo desta situaçªo na regiªo Ø que muitas d as famílias de trabalhadores livres 

detinham seu próprio rebanho de gado, sendo que os animais eram ferrados12 para serem 

                                                 
11 Segundo Moura (1988, p. 81) �chama-se agregado o u agregaçªo a relaçªo de morada de uma 

família na fazenda, implicando o desempenho de tarefas para o fazendeiro e a produçªo direta dos 
meios de vida para o agregado�. 

12 Ato de marcar com ferro quente um carÆter sobre um dos quartos traseiro do animal. Cada família 
possui o seu hieróglifo, sendo que cada carÆter Ø representativo de uma família ou de uma pessoa. 
Na Prefeitura Municipal de Sªo JosØ dos Ausentes, chama atençªo a presença de vÆrios destes 
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diferenciados dos animais de outros proprietÆrios13. Os fazendeiros tambØm cediam a seus 

agregados, alØm da morada, pequenas Æreas de terra para o cultivo e criaçªo de animais e, 

alØm disso, durante o período de verªo os agregados podiam utilizar o leite das vacas (do 

rebanho de corte) em lactaçªo. 

 Durante o auge do ciclo do tropeirismo de animais, que vigorou fortemente durante o 

sØculo XVIII atØ o ano de 1897, com o fim da feira de Sorocaba, o comØrcio de muares e de 

gado para o centro do país era altamente rentÆvel para produtores e comerciantes de animais e 

os esforços produtivos nas fazendas da regiªo estav am diretamente vinculados à atividade da 

pecuÆria de corte. A grande maioria dos fazendeiros da regiªo nªo se interessava pela 

produçªo de leite ou de queijo, mas apenas pelo com Ørcio de animais. Assim, o leite e o 

queijo eram considerados pelos fazendeiros como subprodutos da atividade da pecuÆria de 

corte. Em relaçªo a esta questªo, Ambrosini (2007, p. 17), que estudou o mesmo grupo social, 

conclui dizendo que �a produçªo de queijo a partir do leite de vacas de corte constitui uma 

particularidade do sistema, jÆ que ele nªo foi intencionalmente organizado em funçªo da 

produçªo do queijo�. Assim, o queijo acabou passand o para o domínio das famílias de 

agregados que viviam e trabalhavam nas fazendas. É desta forma que os animais em lactaçªo 

do rebanho de corte eram emprestados pelos fazendeiros para os agregados, que entªo, 

aproveitando-se do leite desses animais, foram os primeiros a se beneficiar da fabricaçªo de 

queijos caseiros na regiªo.  

 Entretanto, cabe ressaltar que se em grande medida o queijo era um produto do âmbito 

dos agregados, em alguns casos havia fazendeiros que tambØm exploravam economicamente 

a atividade de fabricaçªo de queijo, e aí, como ver emos com mais profundidade no capítulo 4, 

o queijo era fabricado diariamente, mas somente o queijo fabricado no domingo poderia ser 

apropriado pelo agregado e sua família, sendo que a produçªo dos demais dias era de 

propriedade do fazendeiro. 

 Cabe ainda destacar que a utilizaçªo das vacas em lactaçªo pelos agregados estava 

condicionada ao período em que os animais se encontravam nas invernadas, próximos à sede 

das fazendas. O território dos Campos de Cima da Se rra encontra-se em uma Ærea de transiçªo 

entre campos e matas, entremeado por serras. Temos como característica da regiªo invernos 

rigorosos, registrando-se nªo raras vezes temperatu ras negativas e precipitaçıes de neve nesse 

período. Dadas essas condiçıes, durante o inverno o corre um processo natural de rareamento 

                                                                                                                                                         
hieróglifos expostos em uma parede. 

13 Cabe destacar que o cercamento dos campos apenas teria início na segunda metade do sØculo XIX 
(AMBROSINI, 2007). 
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das pastagens do campo nativo e por isso nessa estaçªo os animais eram conduzidos para 

Æreas de serra, onde, em meio a uma vegetaçªo mais densa, podiam abrigar-se do frio intenso 

e obter alimentaçªo 14. Desta forma, a utilizaçªo das vacas do rebanho de  corte pelos 

agregados das fazendas estava condicionada aos meses de temperaturas mais elevadas, de 

setembro atØ meados de março ou abril, pois posteriormente estes animais seriam deslocados 

e ficariam meses isolados, sem contato com a presença humana. 

 Com este tipo de manejo, o gado, ficando longos períodos de tempo sem conviver com 

a presença do homem, poderia torna-se xucro e bravi o, criando dificuldades tanto para o 

manejo como para sua captura. Desta forma, em meio ao isolamento, para evitar que os 

animais tivessem alteraçıes de comportamento, era i mportante um trabalho prØvio de 

amansamento do gado. Este trabalho de amansamento era realizado pelas famílias de 

agregados, atravØs do próprio manejo com os animais, no contexto da ordenha. Resultado 

dessa prÆtica Ø que, na atualidade, da mesma forma como no passado, nos sítios produtores de 

Queijo Serrano, no começo da tarde o gado Ø recolhido para as mangueiras15 e os terneiros sªo 

apartados das vacas atØ a manhª do dia seguinte, quando entªo os terneiros sªo apojados 16 e 

posteriormente realiza-se a ordenha. Segundo nossos informantes, Ø desta forma que o 

terneiro, desde seu nascimento, jÆ se acostuma com o manejo, tornando-se menos hostil à 

presença humana. 

 No entanto, se a ordenha era uma etapa importante no processo de trabalho e no 

amansamento do gado, a comercializaçªo do leite na forma in natura era inviÆvel, jÆ que no 

período de que estamos tratando, as grandes distânc ias que separavam as fazendas dos centros 

consumidores e a alta perecibilidade do leite, aliados à falta de uma estrutura para 

armazenamento do produto, impediam sua comercializaçªo in natura17. Daí sua 

transformaçªo em queijo ter viabilizado a comercial izaçªo do produto.  

 Fica claro que a pecuÆria de corte era a principal atividade produtiva das fazendas, 

todavia nªo podemos tomar a produçªo de queijo como  algo acidental, ou como se houvesse 

uma nªo intencionalidade de sua produçªo, como afir mado por Ambrosini (2007). A própria 

                                                 
14 Durante esse período, apenas algumas vacas que forneciam o abastecimento regular de leite para as 

famílias permaneciam próximas à sede das fazendas. 
15 Curral grande, normalmente construído de pedras, onde o gado Ø recolhido. 
16 Ato de fazer o terneiro beber o primeiro leite da vaca, com o objetivo de que o animal aflua mais 

facilmente o leite no momento da ordenha. 
17 Na atualidade jÆ existem empresas que vŒm recolhendo leite para beneficiamento na regiªo. 

Entretanto, durante a pesquisa de campo, foi possível constatar o assØdio destas empresas em 
relaçªo aos produtores de Queijo Serrano, que se mo strando cØticos em relaçªo à produçªo de leite 
em larga escala, negavam-se a vender leite para as empresas beneficiadoras em detrimento da 
produçªo de queijo. 
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produçªo de queijo estava diretamente relacionada a o sistema de produçªo da pecuÆria de 

corte extensiva na regiªo. Foi dentro do sistema de  produçªo da pecuÆria extensiva, do 

manejo dos animais, no amansamento do gado, que nasceu a produçªo de queijos caseiros na 

regiªo. Desta forma, evidenciamos, diferentemente d o que proposto por Ambrosini (2007), 

que a produçªo de queijo possuía uma lógica própria  e que fazia parte do sistema de produçªo 

da pecuÆria de corte extensiva, nªo sendo a produçªo de queijo uma simples particularidade 

do sistema. 

 

 

2.3 Tropeirismo regional (1870-1950) 

 

 

 A partir do œltimo quarto do sØculo XIX, teve início, na regiªo dos Campos de Cima 

da Serra, uma nova corrente migratória, estimulada agora pela chegada de imigrantes alemªes 

e italianos.  

 Os primeiros imigrantes alemªes haviam chegado ao Rio Grande do Sul em 1824, 

estabelecendo-se ao lado do Rio dos Sinos, formando a colônia de Sªo Leopoldo. 

Posteriormente, vÆrias outras colônias alemªs foram fundadas no Estado. Fixou-se entre os 

alemªes a idØia de que as Æreas propícias para agricultura eram as Æreas de floresta, e �todas 

essas colônias foram estabelecidas na orla floresta l� (ROCHE, 1969, p. 113). Desta forma, a 

regiªo dos Campos de Cima da Serra, tendo como cara cterística principal uma imensa Ærea de 

campo, ficou de fora desse ciclo da colonizaçªo ale mª no Rio Grande do Sul. Entretanto, este 

fato nªo limitou a presença de alemªes na regiªo, j Æ que existem registros de alemªes 

dedicando-se à atividade pecuÆria nos Campos de Cima da Serra ao final do sØculo XIX 

(ABREU M.; ABREU, 1981). 

 A partir de 1870, tem início o processo de colonizaçªo italiana no Rio Grande do Sul, 

marco importante tambØm para a regiªo dos Campos de Cima da Serra, pois as primeiras 

colônias italianas, Conde D’Eu e Dona Isabel18, foram fundadas entre o Rio Caí e os campos 

de Vacaria. �Essas duas colônias eram cortadas pelo  caminho dos tropeiros que seguia do 

MaratÆ em direçªo ao rio das Antas para atingirem os Campos de Cima da Serra" (FLORES, 

2003, p. 105).  

 Posteriormente, em 1875, foi fundada a colônia Fun dos de Nova Palmira, no chamado 

                                                 
18 A colônia Conde D’Eu deu origem às cidades de Ga ribaldi e Carlos Barbosa. JÆ a colônia Dona 
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Campo dos Bugres, que mais tarde daria origem à cid ade de Caxias do Sul. Com a abertura de 

estradas e a fundaçªo de cidades mais próximas e o desenvolvimento de uma economia de 

subsistŒncia por parte dos italianos, intensificaram-se as relaçıes de comØrcio entre essas duas 

regiıes. Diferentemente dos alemªes, os italianos q ue se instalaram na regiªo dedicaram-se ao 

comØrcio, montando pequenas indœstrias, serrarias, bem como trabalhando como artesªos na 

confecçªo de objetos e ferramentas utilizados no tr abalho do campo. 

 Se durante os sØculos XVII, XVIII e atØ meados do sØculo XIX o principal tropeirismo 

desenvolvido no Rio Grande do Sul foi o de índios, muares e gado em direçªo ao centro do 

País, isso muda a partir da instalaçªo de uma econo mia de subsistŒncia no Estado. Tem início 

um novo ciclo do tropeirismo na regiªo, agora empre endido pelo tropeirismo de mulas 

arreadas. 

 As tropas de mulas arreadas eram formadas por animais de carga. As mulas usavam 

arreios e sobre o dorso do animal era colocada uma cangalha19; os animais eram equipados 

com bruacas20, em que os mantimentos eram dispostos, sendo que cada animal levava em 

mØdia atØ noventa quilos. Este tipo de tropeirismo surge quando o �principal meio para 

vencer as distâncias era a traçªo animal (...) e a produçªo dos agricultores precisava ser 

transportada rapidamente a distantes centros consumidores� (FLORES, 1987, apud SOUZA, 

2000, p. 276). 

 O advento deste tropeirismo de mulas arreadas foi importante na distribuiçªo de 

produtos e na intensificaçªo das atividades econômi cas na regiªo. Os Campos de Cima da 

Serra possuem como principal atividade a pecuÆria de corte, e dados os costumes e 

habilidades envolvidos nesta atividade, nªo eram mu itas as pessoas que possuíam habilidade 

para o trabalho agrícola. Esta influŒncia Ø perceptível nos dias atuais, sendo poucas as Æreas 

destinadas à prÆtica da agricultura. Dadas estas condiçıes, fazia-se necessÆria a busca por 

alimentos em Æreas onde se conformava uma economia de subsistŒncia. A regiªo dos Campos 

de Cima da Serra encontrava-se isolada dos mercados de Porto Alegre e Pelotas, devido 

principalmente ao isolamento imposto pela Serra, que dificultava as relaçıes comerciais com 

estas regiıes do estado (ROCHE, 1969). Com isso, as  atividades comerciais eram realizadas 

preponderantemente na regiªo do Vale do Tubarªo, em  Santa Catarina, e, com a imigraçªo 

italiana e a fundaçªo de Caxias do Sul em 1875, est a regiªo passou a ser outro importante 

                                                                                                                                                         
Isabel daria origem ao município de Bento Gonçalves . 

19 Armaçªo destinada a sustentar e equilibrar a car ga dos animais, distribuída igualmente dos dois 
lados. 

20 Bolsa de couro utilizada à Øpoca para armazenar mantimentos que eram transportados no lombo de 
mulas. 
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local para realizar trocas comerciais. 

 É desta forma que dos Campos de Cima da Serra part iam tropas de mulas arreadas 

carregadas especialmente com charque, pinhªo e quei jo, que desciam a serra em direçªo a 

Santa Catarina ou a Caxias do Sul, para trocar estes produtos por mantimentos que nªo 

haviam na regiªo. O sistema, que à Øpoca funcionava por meio de escambo, permitia que os 

tropeiros trouxessem, ao retornar, produtos como sal, açœcar amarelo, farinha de mandioca, 

arroz, entre outros alimentos. 

 Cabe destacar que, diferente do tropeirismo de muares e de gado para o centro do país, 

os atores envolvidos no tropeirismo de mulas arreadas nªo tinham na maioria das vezes a 

atividade tropeira como sua principal atividade, jÆ que muitos eram igualmente pecuaristas e 

tropeavam apenas quando a necessidade de buscar mantimentos exigia tal atividade. As 

informaçıes orais obtidas na pesquisa indicam que e stas tropeadas ocorriam em mØdia a cada 

seis meses, sendo que freqüentemente concretizava-s e o emprØstimo de animais cargueiros 

entre vizinhos. Vejamos o relato do Sr. Francis, um produtor de queijo que tropeou com seu 

pai atØ a dØcada de 1960. 

 

Mas o que podia, o que acontecia muito Ø de vocŒ aproveitar. Ah! �Eu tenho 
só dois cargueiros, dÆ pra vocŒ levar pra mim?� Daí levava o cargueiro. 
Vamos dizer que vocŒ me pedia pra levar. �Ô, seu Al berto, estou com 
duzentos quilos de queijo, vocŒ levava pra mim e me traz um sal, uma 
comida pra mim?�. E daí ia. As vezes ia lotado com quarenta, cinqüenta 
cargueiro, mas a mØdia do meu pai era doze, quinze no mÆximo. Se levava 
mais era dos vizinhos que pediam. 
 

 Como podemos observar, uma tropeada era uma atividade que estava tambØm 

envolvida pelo comprometimento entre vizinhos. Sempre que um tropeiro conhecido partia 

com sua tropa de mulas arreadas, havia oportunidade de mandar com ele os animais de carga 

de um vizinho e alguns produtos que poderiam ser trocados por alimentos. É assim que dessas 

relaçıes de amizade e de confiança concretizavam-se  os emprØstimos de animais cargueiros, 

utilizados para trazer de outros locais os mantimentos que durante meses alimentariam as 

famílias. 

 As tropeadas de mulas arreadas se constituíram em um dos mais tradicionais canais de 

comercializaçªo do Queijo Serrano. Acondicionado em  bruacas e transportado no lombo de 

mulas o queijo transpôs os Campos de Cima da Serra em direçªo a Santa Catarina ou à regiªo 

de Caxias do Sul, onde era comercializado e trocado por mantimentos. Entretanto, como essas 

tropeadas nªo ocorriam regularmente e eram intercal adas por alguns meses, o queijo 

fabricado no cotidiano do trabalho na fazenda era armazenado, esperando o momento de sua 
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comercializaçªo. Sendo assim, alguns queijos chegav am a ter atØ seis meses de maturaçªo. 

 Desse modo o Queijo Serrano, regalado pelos fazendeiros às famílias de agregados, 

converteu-se no produto que garantia às famílias pr odutoras o acesso aos alimentos. 

 

 

2.3.1 Do agregado ao pecuarista familiar, da fazenda ao sítio 

  

 

 Se, de um lado, o queijo era o produto que garantia o abastecimento de mantimentos 

das famílias de agregados, de outro era o gado que possibilitava a acumulaçªo e a realizaçªo 

da condiçªo de pecuarista familiar. O pagamento de salÆrios nªo foi uma prÆtica adotada na 

relaçªo entre fazendeiros e agregados nesse período  e, como jÆ ressaltamos anteriormente, 

muitas famílias de agregados possuíam seu próprio r ebanho bovino, sendo que o œnico meio 

para que os agregados acumulassem algum tipo de recurso era atravØs do aumento do 

rebanho. É assim que, comprando, vendendo e negocia ndo gado com os próprios fazendeiros, 

algumas famílias conseguiram sair da condiçªo de ag regados para a de pequenos proprietÆrios 

de terra. As famílias de agregados que, com seu trabalho nas fazendas, conseguiram acumular 

algum recurso, acabaram elas mesmas tornando-se proprietÆrias de terra e assumindo a 

autonomia de suas vidas. Vejamos o depoimento de um produtor: 

 

Naquele tempo nós capatazeava [trabalho realizado nas fazendas] e depois o 
pai vendeu todo o gado que tinha para comprar a terra. A gente vendeu o 
gado para comprar a terra. O dinheiro que a gente tem Ø do gado. 
 

 É desta forma que, assumida a condiçªo de propriet Ærio de terra, este sujeito dava 

continuidade às mesmas atividades que jÆ realizava na condiçªo de agregado, produzindo 

queijo e comercializando gado de corte e outros pequenos animais, como porcos, perus, etc. O 

surgimento, na regiªo, desta categoria de pequenos proprietÆrios de terra que tŒm na produçªo 

de queijos caseiros e na atividade pecuÆria as principais ocupaçıes, estÆ vinculado tambØm 

aos processos de sucessªo familiar. AlØm dos trabalhadores livres das fazendas, que 

adquiriam pequenas glebas, a fragmentaçªo das grand es fazendas, atravØs dos processos de 

sucessªo familiar, fez emergir vÆrias pequenas propriedades. 

 No entanto, a produçªo de queijo, que durante o au ge da pecuÆria de corte extensiva 

era apenas um subproduto nas grandes fazendas da regiªo, sendo destinada às famílias de 

agregados, acabou se convertendo em uma das principais atividades, a partir do 
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estabelecimento desses pequenos sítios. Assim, a produçªo de queijo ganhava relevância 

enquanto atividade econômica dentro do sistema de p roduçªo desses sítios. 

 

 

2.4 O período contemporâneo (1950...) 

  

 

 A partir da segunda metade do sØculo XX, com o desenvolvimento trazido pelo 

aumento do comØrcio entre as cidades e regiıes, bem como a abertura de estradas, ferrovias e 

rodovias e a chegada do transporte motorizado deram fim à atividade tropeira e ao comØrcio 

de queijo sobre o lombo de mulas. Na atualidade, a produçªo de queijo continua a exercer 

papel importante nas esferas econômica, social e cu ltural das famílias produtoras de Queijo 

Serrano. Se no passado o queijo utilizado como escambo ou moeda era o principal produto 

que garantia acesso aos mantimentos da casa, hoje o queijo que Ø vendido para consumidores 

locais, pequenos estabelecimentos comerciais ou a atravessadores21, para comercializaçªo em 

Caxias do Sul ou em Santa Catarina, garante para as famílias produtoras a renda que permite 

o acesso aos alimentos. 

 Contudo, se a pecuÆria de corte e a produçªo de queijo tŒm sua importância na 

economia local, de outro lado, ao longo das œltimas dØcadas, vimos instalar-se na regiªo dos 

Campos de Cima da Serra uma sØrie de novas atividades econômicas. A regiªo, que atØ entªo 

vivia preponderantemente da pecuÆria de corte extensiva, abre espaços para novas atividades, 

como os projetos de fruticultura e de reflorestamento. 

 A partir de meados da dØcada de 1950, hÆ vÆrias serrarias instaladas na regiªo, 

interessadas principalmente na extraçªo do pinheiro  de araucÆria. Este intenso movimento de 

instalaçªo de serrarias na regiªo Ø ressaltado pelo  depoimento do Sr. Adilson, produtor de 

Queijo Serrano: 

 

Aqui em Bom Jesus Ø difícil tu achar uma fazenda que nªo tenha mato. 
Todas tŒm quase, mato. Tinha, que nem no Carauno [comunidade rural de 
Bom Jesus], eu acho mais de 10 serrarias. Sªo JosØ dos Ausentes, era só 
serraria. E hoje ainda tem bastante serraria lÆ. 

 

 Com a diminuiçªo e posterior proibiçªo da extraçªo  do pinheiro de araucÆria, 

                                                 
21 Na seqüŒncia do trabalho analisaremos com maior profundidade a relaçªo entre os produtores de 

queijo e a dos atravessadores, que sªo agentes econ ômicos que atuam na comercializaçªo do 
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iniciaram-se os projetos de florestamento a partir da espØcie de Pinnus eliotis. Apesar desses 

projetos envolverem principalmente grandes empresas e produtores, cabe destacar que os 

pecuaristas familiares nªo ficaram alheios a esta a tividade, florestando tambØm pequenas 

Æreas de suas propriedades. Brandªo (1999), estudando um grupo de camponeses nas encostas 

paulistas da Serra da Mantiqueira, em Joanópolis, r essalta que para os atores sociais ali 

estudados o plantio de Ærvores de florestamento significava render-se, pois o plantio destas 

Æreas era realizado em detrimento de uma linha de trabalho dos antigos.  

 

Abandona-se o que se sabe em nome do que se aprende ’com gente de fora’ 
(...) porque ’os tempos mudaram’, as condiçıes sªo outras e Ø preciso render-
se, pelo menos em parte, à gramÆtica do inimigo quando vocŒ nªo pode mais 
dialogar com o mundo usando a sua (BRANDˆO, 1999, p . 112). 

 

 Apesar de situado em um outro contexto social, para as famílias rurais estudadas, o 

plantio de Ærvores de florestamento pode significar, assim como indicado no trabalho de 

Brandªo (1999), um rompimento com uma linha de trab alho do passado. OtÆvio, produtor que 

hÆ mais de cinqüenta anos produz Queijo Serrano, nos revela que, diante das dificuldades 

impostas pela fiscalizaçªo sanitÆria e tributÆria para a comercializaçªo do queijo, pensa em 

encher seus campos de pinheiro, abandonando a produçªo de  queijo e tomando o 

florestamento como alternativa frente às pressıes e xercidas pelos órgªos de fiscalizaçªo 22.  

 TambØm a partir da dØcada de 1960, em Vacaria, cidade pólo da regiªo, começa a se 

desenvolver e incentivar a fruticultura como medida para diversificar a economia local. 

Segundo Ambrosini (2007), em 1973 jÆ havia na regiªo cultivos de ameixa, pŒssego, 

nectarina e principalmente maçª. Em Vacaria, assim como em outras cidades da regiªo, Ø 

possível observar que a paisagem de campos naturais concorre, na atualidade, com imensas 

Æreas dedicadas aos cultivos de maçª. Todavia, se a pecuÆria e a lida campeira permanecem 

sendo fortes marcadores identitÆrios, a fruticultura parece ocupar cada vez mais espaço na 

cultura da regiªo 23. Numa clara referŒncia a isso basta citarmos que Vacaria, que se auto-

intitula a capital dos rodeios, numa referŒncia ao Rodeio Internacional da Vacaria24 e à sua 

                                                                                                                                                         
Queijo Serrano. 

22 No capítulo 5, trataremos mais a fundo a questªo  da clandestinidade da produçªo do Queijo 
Serrano. 

23 A maçª se incorporou tambØm na culinÆria regional. Pude saborear na casa de uma pecuarista 
familiar que trabalhava tambØm como diarista em uma macieira, um churrasco acompanhado por 
uma maionese feita a partir de maçªs. 

24 O Rodeio Internacional da Vacaria Ø considerado o maior rodeio do Estado. É tambØm o maior 
evento regional, sendo transmitido ao vivo pelas rÆdios locais para todos os municípios da regiªo. 
A ediçªo mais recente, realizada em março de 2008, ocorreu coincidentemente durante o período 
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vocaçªo pecuÆria, hoje possui na entrada da cidade um pórtico com os dizeres �Vacaria: 

capital dos rodeios e terra da maçª�. 

 Paralelamente, em municípios como Sªo JosØ dos Ausentes e Bom Jesus, onde a 

pecuÆria mantØm a predominância econômica, novos empreendimentos, em especial os 

cultivos de batata, de proprietÆrios de origem nªo-local, vŒm tomando espaço na paisagem. 

Juntamente com a constituiçªo dessas novas atividad es, surge um novo tipo social na regiªo, 

que corresponde ao trabalhador remunerado, temporÆrio e errante. Regularmente, durante o 

período de colheita de cultivos como a maçª ou a ba tata, ônibus trazem trabalhadores vindos 

principalmente de outras regiıes do estado, ou de S anta Catarina e atØ mesmo do ParanÆ. 

Contratados por períodos determinados e recebendo por produçªo 25, estes trabalhadores ficam 

hospedados em alojamentos ou casas oferecidas pelo contratante. Contudo, cabe destacar que 

estes trabalhadores errantes nªo sªo bem-vistos pel os moradores locais, pois possuem a fama 

de serem desordeiros26.  

Por outro lado, segundo relato do Sr. Leandro, funcionÆrio de uma empresa que 

contrata trabalhadores temporÆrios para trabalhar nos cultivos de batata e maçª da regiªo, a 

busca por trabalhadores de outras regiıes se dÆ devido ao fato de os trabalhadores locais 

serem considerados vagabundos. Consideramos que esta visªo estereotipada esteja 

condicionada ao fato de o Sr. Leandro ser originÆrio de Sªo Paulo, portanto, nªo-local, bem 

como ser ele tambØm um trabalhador temporÆrio na regiªo. Contudo, julgamos importante 

recordar que apesar do surgimento de novas atividades agrícolas na regiªo, predominam entre 

os moradores locais costumes e habilidades envolvidos na atividade pecuÆria e na produçªo 

de queijo. 

 Cabe ressaltar que, se ao longo dos œltimos anos, uma sØrie de novas atividades vŒm 

se desenvolvendo na regiªo, sªo iniciativas que dep endem de altos investimentos, estando, em 

sua grande maioria, a cargo de grandes produtores e empresas privadas, sendo muitos 

empreendedores de origem nªo-local. É assim que a p ecuÆria de corte permanece sendo a 

principal atividade econômica de muitos produtores.  

 PorØm, se a atividade pecuÆria permanece sendo predominante, cabe destacar que ela 

                                                                                                                                                         
de tempo que estive na cidade, por ocasiªo da pesqu isa de campo. Dias após o tØrmino do rodeio, 
este ainda era um dos principais assuntos comentados nas conversas informais, entre as pessoas. 

25 À Øpoca da pesquisa de campo, era grande o nœmero de trabalhadores envolvidos na atividade de 
colheita de batata. A cada dia, ônibus lotados de t rabalhadores partiam de vÆrios locais, em direçªo 
às lavouras, retornando à noite a seus locais de or igem. À Øpoca, recebiam em mØdia R$ 12,00 para 
cada saco colhido, sendo que cada saco equivale aproximadamente a 600 quilos de batata. 

26 Em relaçªo a isso, cabe destacar que, segundo al guns de nossos informantes, em Vacaria os 
trabalhadores só seriam selecionados para o trabalh o nesta cidade após a conferŒncia de sua ficha 
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nªo ficou alheia às mudanças. Uma importante transf ormaçªo ocorrida na regiªo, em especial 

nas fazendas dedicadas à pecuÆria extensiva, Ø que a estrutura agrÆria regional sofreu 

alteraçıes. As grandes fazendas, com extensıes de m ilhares de hectares de terra, que 

predominaram por muito tempo, sªo hoje minoria. Mas  a reduçªo no tamanho das 

propriedades nªo significou o abandono da atividade  pecuÆria, sendo esta a principal 

atividade mesmo nas menores propriedades.  

A reduçªo do tamanho das propriedades faz tambØm ocorrer uma valorizaçªo do 

Queijo Serrano enquanto atividade geradora de renda para as famílias. Assim, o queijo, que 

atØ entªo era produzido principalmente no verªo, passa tambØm a ser fabricado no inverno27. 

Outra importante alteraçªo decorrente da diminuiçªo  das propriedades Ø o quase 

desaparecimento da condiçªo/situaçªo de agregado de  fazenda. Excetuando os casos das hoje 

poucas grandes fazendas dedicadas à pecuÆria na regiªo, a mªo-de-obra utilizada na atividade 

pecuÆria Ø predominantemente familiar.  

 

                                                                                                                                                         
criminal na polícia. 

27 No capítulo 6 trataremos sobre a questªo das mud anças nos sistemas de produçªo e dos processos 
de intensificaçªo da produçªo leiteira. 
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3 TRABALHO E VIDA: A DESCRI˙ˆO DO PROCESSO DE TRABA LHO 

 

 

 No capítulo 2 pudemos acompanhar como se deu a dinâ mica da formaçªo social, 

econômica e cultural da regiªo Sul do Brasil, bem c omo a anÆlise do contexto histórico em 

que surge a produçªo do Queijo Serrano. Neste capít ulo veremos que o Queijo Serrano tem 

como uma de suas principais características o processo artesanal de fabricaçªo. Podemos 

dizer que devido justamente ao processo artesanal de produçªo, realizado em pequena escala e 

por vÆrias famílias rurais, cada peça de queijo pode ser considerada como œnica. 

 Segundo Ploeg (2008), um aspecto importante do modo de ordenamento camponŒs Ø a 

artesanalidade. A artesanalidade Ø orientada �para habilidades que dependem criticamente da 

centralidade do trabalho e das habilidades associadas: quanto mais capaz for a força de 

trabalho, melhores serªo os resultados produtivos� (PLOEG, 2008, p. 192). Enquanto a 

artesanalidade Ø baseada na habilidade humana, ela caminha num processo continuado de 

criaçªo e inovaçªo, ao contrÆrio das tecnologias me cânicas, que tendem, atravØs de repetiçıes 

infindÆveis, a formalizar e padronizar produtos e processos (PLOEG, 2008).  

 Distante de qualquer tipo de processo ou produto estandartizado, o processo de 

produçªo do Queijo Serrano Ø resultado da diversidade do saber-fazer local. Sendo assim, 

falar do processo de fabricaçªo do queijo Ø saber que existem tanto elementos de variaçªo 

como de uniformidade neste processo. Desta forma, a produçªo artesanal do Queijo Serrano 

difere significativamente dos processos industriais de produçªo de alimentos da moderna 

indœstria agroalimentar, em que o que prevalece nªo Ø a diversidade, mas processos que visam 

ter como resultado final produtos extremamente padronizados. 

Em relaçªo ao Queijo Serrano, as famílias produtora s estªo desprovidas dos modernos 

instrumentos de precisªo da indœstria agroalimentar e, neste caso, usam freqüentemente 

recursos e instrumentos fabricados localmente, como, por exemplo, as formas de madeira, 

confeccionadas de forma artesanal a partir de madeira retirada da própria propriedade.  

É contando principalmente com seu conhecimento empí rico que o produtor de queijo 

estabelece tempos e procedimentos de produçªo. Dest a forma, podemos sugerir, assim como 

analisado no caso do queijo Oaxaca (MØxico) por Villanueva et al. (2008), que alØm do 

conhecimento empírico, sªo tambØm os sentidos � com o o tato, o paladar e o olfato � alguns 

dos principais instrumentos utilizados pelos produtores para decidir sobre tempos e 
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procedimentos de produçªo. 

 É entªo, neste contexto que acreditamos ser pertin ente apresentar aqui as principais 

características que conformam este processo artesanal de produçªo, todavia levando em 

consideraçªo que hÆ uma grande diversidade de saberes e fazeres envolvidos. Desta forma, 

temos por objetivo analisar o processo de trabalho do sítio, buscando revelar o saber-fazer e a 

lógica interna de funcionamento deste campesinato. Este capítulo visa, entªo, apresentar o 

cotidiano de vida das famílias produtoras de Queijo Serrano, mostrando as vÆrias etapas da 

produçªo do queijo atØ o momento de sua comercializaçªo. Contudo, procurando evidenciar, 

assim como mostram E. Woortmann e K. Woortmann (1997, p. 15), que trabalho e vida 

andam juntos, pois para alØm da simples materialidade, o processo de trabalho �Ø tambØm um 

encadeamento de açıes simbólicas, ou seja, um proce sso ritual. AlØm de produzir cultivos, o 

trabalho produz cultura�. 

  

 

3.1 Do gado de corte ao aproveitamento do leite 

 

 

 Como jÆ assinalamos anteriormente, a produçªo de queijo Ø uma forma de aproveitar o 

leite do rebanho de gado de corte. Este Ø um dos primeiros elementos que diferenciam a 

produçªo de Queijo Serrano, jÆ que os animais utilizados nªo sªo raças especializadas na 

produçªo leiteira. Do rebanho de gado de corte, sel ecionam-se algumas vacas, que fornecerªo 

o leite tanto para autoconsumo da casa, como para a produçªo de queijo. Os animais, de um 

modo geral, sªo fruto de cruzamentos de raças bovin as especializadas na produçªo de carne, 

de modo que a produtividade leiteira Ø relativamente baixa, em mØdia inferior a cinco litros de 

leite por dia. A rusticidade Ø uma das principais marcas destes animais, sendo esta 

característica inclusive citada pelos produtores como um fator importante para que os animais 

se tornem mais resistentes e adaptados ao clima da regiªo, principalmente nos períodos de frio 

intenso, quando ocorre o processo natural de rareamento das pastagens do campo nativo.  
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       Figura 4: Gado de corte utilizado na fabricação do Queijo Serrano 
                   Fonte: Pesquisa de campo, 2008. 
 

Como veremos adiante, este também é um dos fatores que levam os produtores a 

rejeitar o uso de vacas de raças leiteiras, especialmente vacas holandesas, pois apesar da alta 

produtividade leiteira, estes animais são mais exigentes em termos nutricionais do que as 

vacas de corte e, além disso, fornecem leite com teor de gordura mais baixo, considerado 

pelas famílias de produtores tradicionais de Queijo Serrano como leite fraco. 

Comparativamente, o uso de raças leiteiras do tipo jersey é mais comum entre estas famílias.  

 É preciso ressaltar que, diferente do que ocorria no passado, quando o queijo era 

fabricado apenas no verão, na atualidade um grande número de famílias fabrica queijo durante 

o ano todo. No inverno temos o processo de rareamento das pastagens do campo nativo, o que 

faz com que a produção leiteira das vacas de corte se reduza ainda mais, vacas do tipo jersey 

entram num contexto no qual se tem a necessidade de aumento da produção de leite para 

poder viabilizar a produção de queijo nesse período. Entretanto, diferente das vacas 

holandesas, as vacas do tipo jersey são consideradas mais adequadas pelos produtores, dado o 

fato destes animais serem mais adaptados ao clima da região e produzirem leite com um teor 

de gordura mais elevado do que as holandesas, leite assim considerado forte. Entretanto, cabe 

ressaltar que prepondera entre os produtores o uso de vacas do rebanho de corte. 

 Como pudemos observar, uma das principais qualidades valorizadas pelas famílias 

produtoras de Queijo Serrano é o alto teor de gordura do leite. O que determina e influencia as 


